
NUVENS
Mês de julho, mês de recesso

na área política. Nos bastidores,
porém, mantém-se o ritmo das
nuvens, ora de um jeito de um lado,
ora de outro jeito de outro lado. E
assim caminham os políticos: pai-
xões em defesa de seus líderes. Os
dois que mais se destacam em de-
fesa do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), em Piracicaba, são o vere-
ador Renan Paes e deputado Alex
Madureira, pensando em direita.

ESQUERDA
Já na esquerda, a represen-

tante máxima do presidente Lula
(PT) é a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que mantém
ritmo acelerado em defesa da
educação pública da qualidade,
dos profissionais do serviço pú-
blico, destacando-se o magisté-
rio. Por isso, comemora a isen-
ção do Imposto de Renda (IR).

LEVANTAMENTO
Levantamento feito pela de-

putada estadual Professora Be-
bel (PT) revela que 91 milhões de
brasileiros serão beneficiados com
a aprovação do  Projeto de Lei
1087/25, do Governo Federal, que
isenta de Imposto de Renda quem
ganha até R$ 5.000,00 por mês.
“Essa isenção não é apenas uma
medida econômica: é justiça tri-
butária e transformará a vida
de milhões de brasileiros e suas
famílias!”, escreveu a parlamen-
tar em suas redes socais. A9

IMPEDIMENTO — I
A Bancada do PSOL na As-

sembleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) protocolou, nesta segun-
da-feira (21), um pedido de impe-
achment contra o governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos).
Segundo os parlamentares, o go-
vernador cometeu crimes de res-
ponsabilidade ao apoiar publica-
mente os ataques do governo do
ex-presidente norte-americano
Donald Trump contra o Brasil.

IMPEDIMENTO — II
Além disso, Tarcísio de Frei-

tas teria agido para favorecer a
fuga do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), investigado por
tentativa de golpe de Estado.

IMPEDIMENTO — III
Os deputados afirmam que

o governador Tarcísio extrapo-
lou suas atribuições constitucio-
nais e violou o dever de lealdade
institucional ao se alinhar a in-
teresses estrangeiros em meio a
uma grave crise diplomática. O
pedido é assinado pelos deputa-
dos estaduais Carlos Giannazi,
Ediane Maria, Guilherme Cor-
tez, Mônica Seixas das Pretas e
Paula da Bancada Feminista.

SURTO — I
O pastor Silas Malafaia foi ao

cinema assistir ao Apocalipse nos
Trópicos, mas aparentemente
achou que era uma sessão de “Lou-
vor e Testemunho”. Quando per-
cebeu que aparecia mais do que o
protagonista, levantou aos gritos e
abandonou o local. Faltou só di-
zer: “Tá amarrado”. O pastor ficou
indignado por ser destaque no fil-

me sem ter sido convidado para
o tapete vermelho. Agora, já sa-
bemos: se Petra Costa quisesse
paz, era só cortar as cenas dele.

SURTO — II
Pastor Silas Malafaia parecia

surpreso por aparecer tanto no
documentário, como se não tivesse
passado os últimos 10 anos dando
entrevistas, gritando em púlpito, e
marcando presença em Brasília. É
quase um “Onde está o Wally?”
evangélico. Petra Costa descobriu
que missionários americanos vie-
ram “evangelizar o Congresso”
desde os anos 60. Agora, tudo faz
sentido: não era o Espírito Santo…
era a CIA com bíblia e gravata.

 
SURTO — III
Depois de Democracia em

Vertigem, Petra lança Apocalipse
nos Trópicos e consegue irritar o
alto clero do bolsonarismo gospel.
O próximo talvez seja Pentecostes
em Colapso. Malafaia aparece como
um dos principais nomes a influ-
enciar votos com discurso religio-
so. Ou seja, ele é tipo um coach es-
piritual com canal de YouTube e
bancada no Congresso. Resumo da
crítica do pastor sobre o
documentário: ”Gritaria, revolta e
ausência de unção. Preferia estar
vendo Os Dez Mandamentos.”

PIX BLOQUEADO — I
O deputado federal Eduardo

Bolsonaro (PL), que obteve 10.195
votos em Piracicaba nas eleições
de 2022 — apesar de atuar mais
nos Estados Unidos do que no
Brasil — acordou e descobriu que
sua conta bancária virou mira-
gem: o Pix foi bloqueado. Segun-
do o mentor político do vereador
Renan Paes (PL), o ministro Ale-
xandre de Moraes é um “ditador”.
Curiosamente, o seu pai está sen-
do acusado de tentou fechar o
STF em plena Praça dos Três Po-
deres, tudo isso seria apenas uma
“brincadeirinha de quartel”.

PIX BLOQUEADO — II
Eduardo Bolsonaro prometeu

denunciar tudo em Washington.
Pelo visto, agora espera que a CIA
desbloqueie seu Pix. Ao que tudo
indica, o sono do “patriota” só vol-
tará quando o extrato bancário es-
tiver positivo novamente. Enquan-
to isso, o vereador Renan Paes se-
gue firme nas redes sociais, publi-
cando seu apoio incondicional ao
grande amigo e mentor político. E
já ensaia o bordão: “Avante ao Se-
nado Federal em 2026!” — só resta
saber se Eduardo voltará dos Es-
tados Unidos até lá. Só Deus sabe.

EMENDAS — I
Uma pesquisa Genial/Quaest

revelou que 46% dos brasileiros
são contrários ao repasse de
emendas parlamentares a depu-
tados e senadores. Por outro
lado, 38% são favoráveis à prática
e 16% não souberam ou preferiram
não responder. O levantamento foi
realizado entre os dias 10 e 14 de
julho, com 2.004 entrevistas pre-
senciais em todo o país. A mar-
gem de erro é de 2 pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.

EMENDAS — II
A pesquisa também revela

um dado preocupante: 72% dos
entrevistados desconheciam que
o Congresso Nacional dispõe de
R$ 50 bilhões em emendas par-
lamentares para distribuição.
Apenas 27% disseram estar ci-
entes desse volume de recursos.
O resultado reforça o quanto a
maior parte da população ainda
desconhece os trâmites e meca-
nismos da política brasileira.
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A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove, hoje (23), às
19h30, no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, reunião solene em
comemoração ao Dia do Trabalha-
dor Rural e Dia do Agricultor. A
solenidade atende ao requerimento
nº 484/2025, de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT) e está pre-

O ator piracicabano Leonardo Villar em cena de O Pagador de Promessas: semana de cinema foi criada em sua homenagem

Reprodução

Cinema: Piracicaba recebe
a ‘Semana Leonardo Villar’
A programação segue até o próximo sábado (26), com atividades gratuitas e
apoio da Secretaria Municipal de Cultura; é homenagem ao ator piracicabano

A 2ª Semana Municipal Leo-
nardo Villar de Cinema acontece até
26 de julho, com oficinas, exibições

e encontros gratuitos em espaços
públicos de Piracicaba. A ação valo-
riza a produção audiovisual no in-

terior paulista e conta com apoio da
Secretaria Municipal de Cultura, por
meio da Pinacoteca Municipal Mi-

guel Dutra, da Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto e
do Museu de Imagem e Som.  A4

Piracicaba sedia
encontro nacional
de Assistência Social

Piracicaba sediou, ontem
(22), o Encontro do FNAS pelo
Brasil, iniciativa promovida
pelo Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, por
meio da Secretaria Nacional de
Assistência Social e do Fundo

Nacional de Assistência Social
(FNAS), em parceria com o Go-
verno do Estado de São Paulo e
com o apoio do município. O
evento foi realizado no auditó-
rio do Pecege e reuniu profissio-
nais da assistência social de di-
ferentes regiões do Estado. A10

Guilherme de Oliveira Manoel, contador da Secretaria de
Assistência Social de Vinhedo, destacou o papel dos eventos
formativos na atualização dos profissionais do SUAS

Divulgação

Reunião solene celebra o
Dia do Trabalhador Rural

vista nos Decretos Legislativos nº
14/2011 e 25/1999. A celebração tem
o objetivo de homenagear esses tra-
balhadores do campo, valorizar as
conquistas do segmento e ainda pro-
mover uma reflexão sobre a im-
portância para a sociedade do ofí-
cio relacionado à produção de ali-
mentos e à agricultura familiar. A5
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CURSOS
GRATUITOS
O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta, acompanhado
do secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, recebeu em seu ga-
binete, na última quinta-feira,
representantes do Sest/Se-
nat, do Sindetrap, e do Sindi-
cato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba e Re-
gião para firmar parcerias com
o objetivo de fomentar o setor
de trabalho no município. A6

Divulgação
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Enfim, o capitão
vai dormir mais cedo,
ficará livre da NET e,
quem sabe, ler algum
bom livro ou a bíblia
mesmo. O ex-presi-
dente vai começar
usando tornozeleira e
ter algumas restri-
ções para não fugir
do país para alguma
embaixada e conspirar contra o
Brasil. Vai dormir sem o celular
e o boa-noite do Trump, por
quem tem uma paixão infantil.

Há os que buscam nos EUA
uma chance de fazer o pé de
meia, sem perder o amor ao
Brasil. Entretanto, esses imi-
grantes brasileiros são algema-
dos como criminosos e depor-
tados sem nenhum respeito pelo
atual ditador americano. O fi-
lho do capitão  conspira com a
Casa Branca como se brincasse
de trenzinho ou forte apache no
salão oval. Uma vergonha.

Ressoa de nossas carteiras
escolares: "Ama, com fé e orgu-
lho, a terra em que nasceste! Cri-
ança! Não verás nenhum país

como este!", poema ar-
doroso de Olavo Bilac,
A pátria. Amamos nos-
sa terra, mas esse rapaz
foi aos EUA conspirar,
e pior, entregar os segre-
dos da nação a um di-
tador interessado em se
apossar das nossas ri-
quezas. Éramos ilustres
desconhecidos antes

dessa canalhice de tarifas, contra
o PIX e perseguição até da Vinte e
Cinco de Março. Antes, tão pouco
notados que, em visita a Brasília, o
então presidente Reagan achou
que fôssemos a Bolívia e elevou a
taça de brinde diante do ditador
Figueiredo. Em sua posse, Trump
dizia que o Brasil não era impor-
tante, porém, agora, "alguém" nos
fez de alvos dos americanos.

Horas antes da decretação
da tarifa por Trump, algum sa-
bido comprou bilhões de dólares
na Bolsa que se valorizou muito
mesmo. Daí vendeu, como se ti-
vesse bola de cristal, mas alguém
o deve ter informado. O merca-
do desconfia que alguém ou gru-
po de investidores sabia das ta-

rifas. Crime financeiro. Aqui no
Brasil, o nome do deputado fora-
gido vai figurar num inquérito.

O jornalista americano Bill
Maher disse que "nos EUA devía-
mos estudar a Constituição do Bra-
sil" - e falando de nós concluiu o
americano: a democracia deles é
mais forte que a nossa. Atualmen-
te, nos EUA não há liberdade ou
segurança jurídica. Enquanto
magnatas especulam na Bolsa, o
país inflaciona e falta trabalhado-
res no agro americano, pois a mai-
oria dessa mão de obra era estran-
geira ou naturalizada. Se existe algo
que os EUA naturaliza atualmen-
te, além da especulação, é a malda-
de e o despotismo de Trump. Para
deportar pessoas do país os polici-
ais tem de bater metas e todo o dia
pegam imigrantes ou naturaliza-
dos, aleatoriamente e com muita

truculência. Estes desaparecem,
pois, algemados, não pode nem
avisar os familiares - muitas ve-
zes são deportados a algum país
que nem é o de origem deles.

O presidente Trump incitou
seus adeptos a invadirem o Capi-
tólio, o congresso dos EUA. Ape-
sar de processado pela justiça
americana, nada vingou contra
o magnata. Perguntado sobre as
tarifas, qual a razão, o tal disse ci-
nicamente "porque posso". Sua ges-
tão se resume à América grande,
Gaza como a "Riviera do Oriente" e
sua escultura em ouro. Todavia, a
doença diagnosticada do Trump,
o sangue lhe fica na Insuficiência
Venosa e teve alguns tombos. Não
somos de ouro. De sangue é que
somos e todos têm seu calcanhar
de Aquiles, onde o fluxo de san-
gue é lento - vamos negociar?

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Dirceu Cardoso Gonçalves

Dizem que o Brasil é um País
exausto. E sem pender para qual-
quer das tendências que se digla-
diam por impor suas teses e inte-
resses à sociedade brasileira, somos
obrigados a concordar. Cada dia
nos encontramos mais distantes
daquela nação pacífica que, déca-
das atrás nos foi ensinada como
ideal para o bem-estar. Portanto
somos obrigados a reconhecer que
o grande pacto nacional nunca foi
presente e nem ao menos visto ao
desvendar a próxima curva da lon-
ga estrada da vida nacional. Olhan-
do pelo retrovisor da história, o que
nos resta como fragmentos nada
mais é do que fugazes momentos
de paz e tranquilidade, muitas ve-
zes conseguidos à custa do autori-
tarismo e logo desmascarados.

A República Velha (1889-1930)
conviveu com o autoritarismo dos
militares de então, quarteladas e o
interesse de paulistas e mineiros,
que a batizou Café com Leite em
alusão aos principais produtos dos
Estados dominantes à época. De-
pois a Era Vargas (1930-45), inici-
ada num golpe de Estado, governo
provisório e terminada como dita-
dura com arroubos de desenvolvi-
mento, luta ideológica insana, per-
seguição a adversário, parte deles
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feita presos políticos. As duas Guer-
ras Mundiais (1914-18 e 1939-45)
foram coadjuvantes globais e con-
tribuíram fortemente para nossas
aventuras e desventuras. O perío-
do democrático 1946-64 foi aquela
colcha de retalhos que muitos de
nós ainda lembramos ou recupe-
ramos facilmente, e terminou na
deposição do presidente João Gou-
lart, acusado de tentar implantar
o comunismo no País. O regime
militar de 1964-85, de direita, so-
freu grandes divergências intes-
tinas, conviveu com a luta arma-
da e devolveu o País aos adver-
sários, muitos deles exilados em
elegantes ou paupérrimos ende-
reços ao redor do mundo. A Nova
República (1985 ao presente), ins-
talou-se com aquilo que hoje po-
demos identificar como "fome e
sede democráticas" e, ao longo das
últimas quatro décadas, fez todo
o possível - e até o impossível -
para se parecer democrática e não
guardar nenhumas feição políti-
ca herdada dos militares.

O País restabeleceu as eleições
em todos os níveis, reabilitou os
políticos proscritos, permitiu que
outros decolassem e passou a viver
a que se pensou uma autêntica de-
mocracia.  Mas, apesar de todo o
instrumental disponível, cedeu es-
paço para o despertar e fermenta-

A nação e a busca do ponto de equilíbrio

ção das divergências. Vivenciamos
dois impeachments presidenciais,
desavenças, uma profusão de par-
tidos (mais de 30 registrados e ou-
tros 70 com pedido de registro) e a
falta de acordo ou pacto nacional
mínimo, que levou à polarização.
Os ódios afloraram e cresceram até
que os políticos começaram guerra
fratricida. Uns querem matar (ain-
da que política ou socialmente) os
outros e todos deixam a Nação à
deriva. De tanto ser chamado a
intervir, o Poder Judiciário  pas-
sou a atuar sobre as atribuições do
Legislativo e do Executivo e hoje
temos o perigoso quadro, onde o
Estado Brasileiro sofre retaliações
internacionais.  O povo está apre-
ensivo justamente por não saber o
que pensar sobre o dia de amanhã.
A maior parte do que ouve é previ-
são de coisas ruins. Poucos conse-
guem formular o melhor compor-
tamento para uma situação destas.

Precisamos, a qualquer preço,
recuperar o ideal de paz, concór-
dia, desenvolvimento e bem-estar

geral. A polarização política nos
moldes que nos é imposta - onde os
que deveriam nos liderar ocupam-
se na tarefa de destruir o adversá-
rio - não serve ao País, aos políticos
e nem a qualquer um de nós, os
cidadãos. Não queremos a revolu-
ção, o golpe de Estado, a guerra e a
derrocada das lideranças sociais,
políticas ou institucionais. Quere-
mos paz e um ambiente positivo
onde cada brasileiro possa viver,
produzir e contribuir para a ma-
nutenção da sociedade.

Governo, Parlamento, Pode-
res Institucionais e a sociedade
precisam, com toda celeridade,
buscar o ponto de equilíbrio. Sem
ele, o futuro será incerto. São exa-
geradas as expectativas da Ter-
ceira Guerra Mundial como re-
sultante do atual quadro inter-
nacional - onde os EUA pressio-
nam o mundo - porque, diferente
dos anteriores, tal conflito com
base nuclear dizimaria grande
número de indivíduos e nações.
Mas todas as nações, inclusive o
Brasil, devem evitar o confronto
com parceiros comerciais, como
os EUA. Lembrem-se que, por
razões óbvias, o grande vence o
pequeno. Exceção apenas ao bí-
blico episódio de Davi e Golias.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Policiais
Militares de São Paulo

Ari Junior

Em um mundo que
muitas vezes celebra a
ideia de "desacelerar" e
"aproveitar a vida sem
pressão", é fácil cair na
armadilha de acreditar
que repouso e inércia
são sinônimos de felici-
dade. No entanto, há
algo profundamente humano, vi-
tal, na realidade, em manter viva a
chama da criação, da realização e
da busca por objetivos. Não se tra-
ta de mero trabalho ou produtivi-
dade, mas de algo mais essencial:
o sentido que nos impulsiona.

Pense em Clint Eastwood, um
ícone do cinema, que aos 95 anos
ainda dirige filmes e, com sua pre-
sença marcante, lembra ao mundo
que a idade não é um limite, mas
um número. Eastwood não perma-
nece ativo por obrigação ou necessi-
dade financeira, mas porque estar
envolvido na criação, seja de um fil-
me, de uma história, de uma obra é
parte fundamental de quem ele é. E
esse talvez seja um dos segredos não
apenas para uma vida longa, mas
para uma vida bem vivida.

A ciência já comprovou que
pessoas com objetivos claros ten-

dem a ter melhor saúde
mental e física. Um es-
tudo publicado no Jour-
nal of Aging and Heal-
th mostrou que idosos
que mantinham proje-
tos pessoais, como
aprender um instru-
mento, escrever um li-
vro ou viajar para um
lugar novo, por exem-

plo, apresentavam níveis mais bai-
xos de estresse e maior resistência
a doenças degenerativas. Isso acon-
tece porque, quando temos um alvo,
nosso cérebro libera dopamina, o
neurotransmissor associado à
motivação e à recompensa. Ou
seja, o simples ato de planejar e
perseguir algo nos traz satisfação,
independentemente do resultado.

Mas não se trata apenas de
bioquímica. Ter metas e alvos nos
dá estrutura. Em um mundo
cada vez mais volátil, onde crises
pessoais e coletivas podem nos de-
sestabilizar, os objetivos funcio-
nam como faróis. Eles nos lem-
bram que, mesmo em dias difí-
ceis, há um caminho a seguir.

Há uma frase atribuída a Go-
ethe que diz: "A inatividade mata
mais do que o excesso de trabalho."
E ela faz todo o sentido. Quando

Mantenha seus alvos e seu bem-estar
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paramos de nos desafiar, nosso
corpo e mente entram em um esta-
do de letargia perigosa. Quantas
vezes vimos pessoas que, ao se apo-
sentarem, depois de muitos anos
numa rotina de trabalho, sem um
plano claro, começam a declinar
rapidamente em saúde? Não por-
que o trabalho em si fosse essenci-
al, mas porque a ausência de pro-
pósito mina nossa vitalidade. O cé-
rebro, assim como os músculos,
precisa de exercício constante.

Para isso, tenha projetos, gran-
des ou pequenos. Não precisa ser
algo monumental como dirigir um
filme aos 90 anos. Pode ser apren-
der a cozinhar um prato novo, es-
crever um diário, plantar um jar-
dim ou se voluntariar em uma cau-
sa. O importante é que seja algo que
te mova. Também, não tenha medo
de recomeçar, é comum pessoas
abandonarem sonhos porque acre-
ditam que já passou da hora, que

são velhos demais. Mas a verdade
é que nunca é tarde para ajustar o
rumo. Se um objetivo não faz mais
sentido, troque-o por outro. Apren-
da a celebrar as pequenas conquis-
tas, parando de se concentrar só
com o destino, entendendo que a
jornada é tão importante quanto.
Reconhecer cada passo dado man-
tém a motivação acesa. Outra
dica é encontrar inspiração em
histórias como a de Eastwood,
pois essas pessoas que desafiam o
tempo nos mostram que a idade
não define nossa capacidade de
criar, contribuir e nos reinventar.

Caros leitores, se há algo que
Clint Eastwood, Ary Fontoura,
Tony Tornado e tantos outros mes-
tres que têm o privilégio da longe-
vidade nos ensinam, é que a vida
ganha cor quando temos razões
para levantar todos os dias. Não
espere a motivação chegar, crie-
a. Trace um plano, mesmo que
modesto, e siga em frente. Afinal,
como diz Augusto Cury: "Se o
tempo envelhecer o seu corpo,
mas não envelhecer a sua emo-
ção, você será sempre feliz." Que
nossa chama nunca se apague.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Francisco Nascimento

A recente condenação do hu-
morista Léo Lins a oito anos de
prisão em regime fe-chado por fa-
las que configuram racismo e dis-
criminação acendeu novamente o
debate sobre os limites da liberda-
de de expressão no Brasil. A pena
imposta está em consonân-cia com
a legislação brasileira e os compro-
missos internacionais de direitos
humanos as-sumidos pelo país.

Não se trata de censura, tam-
pouco de uma tentativa de silenci-
ar o humor ou a crí-tica. Trata-se
de responsabilização penal por con-
dutas que ultrapassam qualquer
noção legítima de liberdade de ex-
pressão. O discurso de ódio, dis-
farçado de piada, não tem guari-
da na Constituição da República
de 1988. Pelo contrário, o ordena-
mento jurídico brasileiro expres-
samente veda manifestações que
incitem o racismo, a discrimina-
ção e o preconceito, inclusive sob
forma artística ou humorística.

Vale lembrar que, no Brasil,
promover, apoiar ou relativizar ide-
ologias como o nazismo ou a escra-
vidão é crime. A razão é histórica e
humanitária. Foram ideologias e
sistemas que geraram sofrimento
inenarrável a milhões de pessoas
negros, judeus, indí-genas, pessoas
com deficiência, LGBTQIA+ e outras
minorias. O Estado brasileiro, por
meio da Constituição, do Código
Penal e de tratados internacionais
de direitos humanos dos quais é sig-
natário, adotou postura de tolerân-
cia zero com esse tipo de discurso.

É nesse contexto que se insere
a decisão judicial que condenou
Léo Lins. Suas falas não apenas
ofendem a dignidade humana,
como representam uma afronta à
memó-ria histórica e à ordem jurí-
dica democrática. Em seus discur-
sos, o humorista tenta repli-car um
modelo importado dos Estados
Unidos onde podcasts e conteúdos
humorísticos gozam de maior per-
missividade legal. Contudo, o Bra-
sil não é os Estados Unidos. Aqui,
os direitos fundamentais, como a
dignidade da pessoa humana e a
igualdade, têm peso constitucional
e formam cláusulas pétreas.

Não se pode comparar o que
ocorre em um podcast com uma

O caso de LéoO caso de LéoO caso de LéoO caso de LéoO caso de Léo
Lins serve comoLins serve comoLins serve comoLins serve comoLins serve como
um marco paraum marco paraum marco paraum marco paraum marco para
reafirmar o pactoreafirmar o pactoreafirmar o pactoreafirmar o pactoreafirmar o pacto
civilizatório sobrecivilizatório sobrecivilizatório sobrecivilizatório sobrecivilizatório sobre
o qual se assentao qual se assentao qual se assentao qual se assentao qual se assenta
a nossaa nossaa nossaa nossaa nossa
sociedadesociedadesociedadesociedadesociedade

encenação ficcio-nal. A atriz que
interpreta uma vilã em uma nove-
la não está promovendo ideologias
de ódio; está representando um
papel. Léo Lins, por sua vez, usa
sua voz e plataforma para propa-
gar ideias discriminatórias, na re-
alidade, e sob o pretexto de liber-
dade de expres-são. Mas, como já
firmou o Supremo Tribunal Fede-
ral, a liberdade de expressão não é
um direito absoluto. Ela encontra
limites quando colide com outros
direitos fundamen-tais, como o res-
peito à dignidade humana e a ve-
dação ao racismo e ao preconceito.

A decisão da Justiça reafirma o
compromisso do Estado brasileiro
com os valores democráticos e com a
proteção das minorias historicamen-
te marginalizadas. Não há es-paço,
em um Estado de Direito, para a ba-
nalização da dor alheia ou para a
naturalização do preconceito.

A Constituição Federal de
1988 é clara ao dizer que o racismo
é crime inafiançá-vel e imprescrití-
vel. E ao criminalizar esse tipo de
conduta, o Brasil envia uma men-
sagem inequívoca: discursos de ódio
não serão tolerados. O humor que
fere, que humilha, que inferioriza,
que mata simbolicamente, não é hu-
mor é violência. E, como tal, deve
ser combatido com o rigor da lei.

O caso de Léo Lins serve
como um marco para reafirmar
o pacto civilizatório so-bre o qual
se assenta a nossa sociedade. A
liberdade de expressão é um dos
pilares da democracia, mas não
é, nem nunca será, um salvo-
conduto para preconceito ou in-
citação ao ódio. E a Justiça bra-
sileira deixou isso muito claro.

———
Francisco Nascimen-
to, professor de Direi-
to Constitucional e es-
pecialista em Proces-
so Penal da Estácio

Liberdade de expressão
não é licença para o crime

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Adilson Roberto
Gonçalves

Tenho por princí-
pio manter a escrita di-
ária para externar pen-
samentos. Tornou-se
uma terapia, intensifi-
cada mais de uma dé-
cada atrás quando do
tratamento de saúde da
filha. Em segundo plano, sei que
outros podem ler o que escrevo e até
a interlocução acontece. Acompanho
parte do que criticam, mas se a au-
toria ou título do escrito não forem
publicados, fica difícil saber. Ilações
anônimas acontecem e já recebi,
posteriormente, aviso de que a críti-
ca havia sido publicada. Assim, há
citação a artigos que somente muito
tempo depois as localizo; então, aos
que perguntam e ficam sem respos-
ta, desculpas. Não necessariamente
é descaso, é desconhecimento.

Escrever é necessário, portan-
to. Mas é atividade de compromis-
so e de responsabilidade. A trans-
formação de pensamentos, ideias,
propostas, críticas, comentários em
palavra impressa sai da esfera da
liberdade individual para a convi-
vência social. Nos meus cadernos
posso até cometer crimes - de ofen-
sa, de falso testemunho, contra as
leis e constituição do país -, mas,
ao publicar os alfarrábios, o con-
trole se faz necessário. Não é cen-
sura ou cerceamento da opinião, é
apenas ter a ciência de que há re-
gras de convivência. Dizer publica-
mente algo sobre alguém sem ter
comprovação é crime. Dar uma opi-
nião sobre um fato pode ser errado,
mas se deixar claro que se trata de
um conceito próprio elaborado à luz
de vivências, torna-se liberdade in-
dividual e isso é garantido em um
país democrático como o nosso.

Nos dias correntes, com tan-
tos espaços de expressão pelas re-
des sociais (ou melhor, antissoci-
ais), blogs, sites, páginas eletrôni-
cas e um longo etc que se atualiza a
todo instante, as pessoas têm au-
mentando seu poder de ocupar lu-
gares de fala antes não possíveis.
Mas questiono o quando de luga-

res de escuta estamos
vivenciando. Ou seja,
antes de escrever algo,
o quanto estamos len-
do? Pela qualidade, le-
viandade e superficiali-
dade do que vai dito e
escrito por aí, concluo
que a leitura é pouca. E,
para ficar bem claro, eu
leio bem menos do que

gostaria. Não meço por quantida-
des de páginas por hora, ou livros
por mês, mas pela vontade de estar
de posse de um bom livro agora, e
somente não estou lendo devido a
outros compromissos e atividades
a que sou obrigado usar meu tem-
po. Também tenho por hábito man-
ter um livro à mão em todo o lugar
que vou, uma vez que somos pró-
digos em formar filas, e no encade-
amento de pessoas forma-se um
microuniverso propício para abrir
o livro e, ao menos, despertar a cu-
riosidade dos que estão ao redor.

E, por fim, em quase tudo que
escrevo, agora, é necessário deixar
claro que o texto foi elaborado dire-
tamente pelo contato de meus de-
dos com o teclado, intermediado
por meu cérebro e suas sinapses, e
que nenhuma ferramenta de inteli-
gência artificial (seja lá o que isso
signifique) foi empregada para tal
intento. Digo isso porque também
já tive o dissabor de acionar o Cha-
tGPT e constatar que "ele" também
consegue elaborar um artigo de 3
mil caracteres em poucos segundos.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Leitura e escrita
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Ésio Antonio Pezzato

Parque da Rua do Porto

Aleluia do Sol espargindo vibrante
Os seus raios de luz em fulgurância tanta.

O Rio no reflexo explode contagiante
Exibindo em fulgor sua exótica manta.

Aves parecem ter violinos na garganta
Tecendo em harmonia um canto extravagante.

E as flores nos jardins - para o altar de uma santa! -
Parecem perfumar com sorriso elegante.

Esse esplendor maior de tanta alegoria,
Tinge em minh'alma a luz de áurea magnificência

Que transfixo em prazer nos versos da Poesia.

E ao prazer de cantar com o poder de profeta
Decifro em cada verso uma intricada ciência

Que me faz ser feliz por me fazer Poeta!

Ricardo Frias Caruso

Entre as gemas
que conquistam à pri-
meira vista, poucas são
tão etéreas quanto a
kunzita. Sua tonalida-
de rosa-lilás, quase
translúcida, remete à
ternura, ao romantis-
mo e à calma, mas por
trás dessa doçura visual esconde-
se uma pedra com impressionante
estrutura química, alta complexi-
dade de lapidação e uma história
relativamente recente, marcada
pelo fascínio científico e pela sofis-
ticação no mundo da joalheria.

Descoberta há pouco mais de
um século, a kunzita ainda é con-
siderada uma pedra "jovem" no
universo das gemas. Mas, ao con-
trário do que a juventude pode
sugerir, ela já carrega consigo um
status cult entre joalheiros e co-
lecionadores. Do altar das cele-
bridades de Hollywood às vitri-
nes mais refinadas do Oriente
Médio, a kunzita é cada vez mais
valorizada não apenas por sua
beleza delicada, mas por sua ra-
ridade e energia simbólica.

ORIGENS E BATISMO -
A kunzita foi identificada pela pri-
meira vez em 1902, na Califórnia,
por George Frederick Kunz reno-
mado gemólogo da Tiffany & Co.,
que emprestou seu nome à pedra.
A gema logo chamou a atenção pe-
los tons suaves de rosa, lavanda e
violeta, causados pela presença de
manganês em sua estrutura.

Trata-se de uma variedade do
mineral espodumênio, um silicato
de lítio e alumínio. O nome "kun-
zita" aplica-se exclusivamente às
gemas com coloração rosada, dis-
tinguindo-se de outras variações do
espodumênio, como a hiddenita
(verde) e a triphane (amarelada).

PROPRIEDADES E DE-

A gema rosaA gema rosaA gema rosaA gema rosaA gema rosa
que brilhaque brilhaque brilhaque brilhaque brilha
com delicadezacom delicadezacom delicadezacom delicadezacom delicadeza
e podere podere podere podere poder

SAFIOS - Com dureza
de 6,5 a 7 na escala de
Mohs, a kunzita possui
boa resistência para uso
em joias, embora exija
cuidados especiais. Sua
clivagem é perfeita, o
que significa que pode
se partir com facilidade
ao receber impactos es-
pecialmente durante a

lapidação ou em uso diário, caso
mal protegida. É por isso que mui-
tos joalheiros preferem montá-la
em anéis altos, brincos ou pingen-
tes onde o risco de batida é me-
nor. Além disso, a kunzita é pleo-
cróica, ou seja, apresenta diferen-
tes intensidades de cor depen-
dendo do ângulo de observação.
Um bom lapidário leva isso em
consideração para que a gema
exiba seu rosa mais intenso na
face superior, valorizando o bri-
lho e a profundidade visual.

Outro fator curioso, é sua
fotossensibilidade: exposta por
muito tempo à luz solar direta, a
kunzita pode desbotar, perden-
do gradualmente sua cor origi-
nal. Por isso, é recomendável
guardar as peças em locais escu-
ros ou protegidos da luz, o que
torna a gema ainda mais exclusi-
va e sofisticada uma joia, literal-
mente, para momentos especiais.

FONTES E RARIDADE -
Os principais depósitos de kun-
zita estão localizados no Afega-
nistão, Madagascar, Brasil, Es-
tados Unidos e Paquistão. Al-
gumas das pedras mais impres-
sionantes vêm da província de
Nuristão, no Afeganistão, onde
grandes cristais translúcidos
são extraídos em tons intensos
e tamanhos generosos.

Por ser uma gema relativa-
mente nova no mercado e com
exigências específicas de corte e

Kunzita

conservação, a kunzita ainda é
considerada rara e seu preço pode
variar bastante conforme a inten-
sidade da cor, o tamanho, a
transparência e a qualidade da
lapidação. Gemas com tonalida-
de rosa-violeta intensa são parti-
cularmente valorizadas.

JOALHERIA E CELEBRI-
DADES - Apesar de sua delica-
deza, a kunzita tem forte apelo
entre os grandes nomes da alta
joalheria. A própria Tiffany & Co.
lançou coleções com a gema no
início do século XX, impulsionan-
do seu prestígio. Mais recentemen-
te, marcas como Bvlgari, Cartier
e Harry Winston vêm exploran-
do a kunzita em peças de design
arrojado e contemporâneo.

Dentre as aparições mais icô-
nicas, destaca-se a joia usada por
Jacqueline Kennedy, um anel com
kunzita de 47 quilates dado por
John F. Kennedy pouco antes de
sua morte. A peça tornou-se sím-
bolo de amor e melancolia, e foi
leiloada por mais de 400 mil dóla-
res, reforçando o valor simbólico
e emocional que a pedra carrega.

ESPIRITUALIDADE E

SIGNIFICADO - No campo ener-
gético, a kunzita é associada ao
amor incondicional, à cura emoci-
onal e à elevação espiritual. Mui-
tos acreditam que ela atua direta-
mente no chakra cardíaco, promo-
vendo empatia, serenidade e com-
paixão. Seu uso é recomendado em
momentos de luto, ansiedade ou
transições emocionais profundas,
funcionando como um amuleto de
equilíbrio e conexão interna.

CONCLUSÃO: BELEZA
COM ALMA - A kunzita é mais
do que uma pedra bonita é uma
gema com alma, com história e
com personalidade. Ela exige cui-
dado, mas recompensa com uma
beleza suave e cativante. Em tem-
pos em que autenticidade, exclu-
sividade e significado são mais
valorizados que ostentação, a
kunzita se firma como uma esco-
lha elegante para quem entende
que o luxo verdadeiro está nos
detalhes sutis. Com seu brilho li-
lás e sua energia afetiva, a kunzi-
ta não apenas decora: ela comu-
nica. E talvez seja exatamente isso
que a torna tão especial.

———
Ricardo Frias Caruso, enge-
nheiro civil (Escola Politéc-
nica-USP), empresário, ad-
vogado e joalheiro; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

J.D. Netto

Vivemos em uma era digital
de demandas incessantes. Seja
para manter o silên-cio ou soltar
o verbo, o público espera que suas
marcas e personalidades favori-
tas se po-sicionem, principalmen-
te nas redes sociais - para garan-
tir que seu apoio esteja alinhado
a uma mensagem que considerem
digna de amor e lealdade.

Quando o assunto é delica-
do, o impulso de falar imediata-
mente pode ser forte. Mas há algo
que precisamos lembrar antes de
fazer um pronunciamento é que
a ausência também é presença.
No silêncio, temos espaço para
refletir e medir nossas palavras
a fim de torná-las humanas, e
não forçadas. Enquanto muitas
figuras públicas escolhem se ma-
nifestar sob pressão, é essencial
fazer uma pausa nesse intervalo
e considerar três pila-res: contex-
to, coerência e contribuição.

O contexto ajuda a compre-
ender o momento e o sentimento
coletivo. É quando refletimos so-
bre a narrativa, mais do que ape-
nas reagir à urgência de fazer
parte dela. Pense no contexto
como seu primeiro rascunho -
imperfeito, cru e necessário.

A coerência garante que a men-
sagem esteja em sintonia com a es-
sência da marca ou pessoa. É o tem-
po dedicado a revisitar o caos para
organizá-lo em uma narrativa coesa.

Já a contribuição nos faz per-
guntar: o que essa mensagem
acrescenta? Ela oferece valor prá-

tico ou emocional? Posicionar-se
com empatia não significa adotar
uma lingua-gem dramática ou
buscar os holofotes. Significa re-
conhecer o problema, oferecer
apoio sem autopromoção e, mui-
tas vezes, ouvir mais do que dizer.

Há momentos em que o silên-
cio, seguido de uma ação concreta,
comunica mais do que qualquer tex-
to. As pessoas se conectam até mes-
mo com o sumiço virtual se a decla-
ração que vier depois for autêntica e
guiada por um propósito real.

O desafio está em alinhar ti-
ming e intenção sem banalizar ques-
tões sérias ou se aproveitar do sofri-
mento alheio. Profissionais da co-
municação devem atuar como guar-
diões da sensibilidade, ajudando
marcas e líderes a encontrarem for-
mas de expressão que respeitem a
complexidade de cada situação.

Em momentos de caos, o pú-
blico não espera perfeição, busca
por humanidade. E comunicar
com responsabilidade é, sobretu-
do, um ato de compaixão.

———
J.D. Netto, publicitário,
especialista em bran-
ding e autor do livro Você
não é para todo mundo
(Editora Latitude)

Os três pilares da
comunicação coerente
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Juliana Camargo
Gonçalves

Deixei de fazer pla-
nos quando percebi que
a vida reservava sur-
presas melhores. Era
uma terça-feira, meu
dia favorito da infân-
cia porque toda terça-
feira era folga do meu
pai. E como todo bom pai de meni-
na, nem nas folgas ele descansa-
va. Escolhia uma terça no mês
para dizer que poderíamos faltar
à aula e nos levava ao shopping.

Acordávamos cedo, mas sem
pressa. Ele fazia o nosso achoco-
latado e me perguntava se que-
ria levar uma blusa, mesmo sa-
bendo que eu sempre a deixaria
esquecida no banco do carro. E en-
tão, com a mochila vazia de ca-
dernos, mas cheia de expectativas,
saíamos para o passeio mais má-
gico do mundo: um dia comum
transformado em aventura.

Não havia roteiro, só pre-
sença. Nada era grandioso, ex-
ceto o tempo. O tempo que ele ti-
nha para mim e para minhas ir-
mãs. O tempo que parecia durar
uma doce eternidade quando ele
sorria olhando nos olhos da mi-
nha mãe. O tempo que a vida, por
um descuido de agenda ou um
gesto de amor, havia me concedi-
do. E foi ali, entre sorvetes escor-
rendo na mão e brinquedos ob-
servados atrás do vidro, que
aprendi uma das maiores lições da
minha vida: os planos mais boni-
tos são os que a gente não faz.

Porque quando a gente vive
preso no calendário, perde o es-
petáculo das nuvens dançando
fora de hora, das risadas que sur-
gem no meio de um engarrafa-
mento, dos encontros que acon-
tecem quando perdemos o cami-
nho. A beleza da vida está no im-
proviso, no passo em falso que

vira dança, na ausên-
cia de mapa que revela
o melhor destino.

Foi numa terça
dessas - que não deve-
ria ter sido especial,
mas foi - que percebi
que a felicidade não
avisa. Ela chega descal-
ça, sem pontualidade,
sem prometer voltar. E

a gente precisa estar disposto a
abrir a porta mesmo assim.

Hoje, não sigo mais listas.
Troco metas por momentos, cer-
tezas por encantos. Aprendi a
amar as mudanças de rota e a ce-
lebrar cada instante que não cou-
be em nenhuma previsão.

Porque a vida é isso: uma eter-
na surpresa embrulhada nos dias
mais simples. E quem aprende a amar
o inesperado, vive com o coração aber-
to para o que realmente importa.

Era uma terça-feira, meu dia
favorito da infância porque toda
terça-feira era folga do meu pai.
E como todo bom pai de menina,
nem nas folgas ele descansava.
Escolhia uma terça no mês para
dizer que poderíamos faltar à
aula e nos levava ao shopping. Mal
sabia eu que essas singelas terças
mudariam para sempre a minha
vida - porque a melhor surpresa
é sempre a próxima aventura.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gra-
duada em Letras portu-
guês e francês pela USP

Sem planos, com poesia
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André Naves

Há uma sabedoria
antiga, que ecoa no
nosso Brasil caipira,
que diz que tudo come-
ça pelo solo. Antes da
indústria, da tecnologia
e do mercado financei-
ro, existe a terra. O
Agronegócio não é cha-
mado de setor primário por aca-
so; ele é a base, a viga mestra so-
bre a qual se ergue o edifício com-
plexo de uma nação. Um Agro for-
te não é apenas uma questão de
balança comercial, mas de Sobe-
rania, de Segurança Alimentar e,
acima de tudo, de Dignidade para
o nosso povo. Sem ele, o desenvol-
vimento econômico e a inclusão
social se tornam promessas vazi-
as, sem raiz para florescer.

É com profunda preocupação
que vemos essa nossa preciosida-
de ser atacada de forma frontal e
desleal. É parte de tudo o que te-
mos de melhor! Os mais recentes
rosnados de Donald Trump e seus
porta-vozes contra o Agronegócio
brasileiro nada mais são do que
manobras que ofendem não ape-
nas nossos produtores, mas a in-
teligência e a resiliência de todo
um país. Usar a nobre e necessá-
ria bandeira da proteção ambien-
tal como pretexto para uma guer-
ra comercial é um ardil que não se
sustenta diante dos fatos.

A recente declaração de Ka-

roline Leavitt, porta-
voz da Casa Branca, de
que os Estados Unidos
possuem padrões de
segurança, saúde e
qualidade superiores
aos do Brasil, é mais do
que uma inverdade; é
uma falácia construída
para minar nossa cre-
dibilidade e abrir cami-

nho para que outros mercados
nos fechem as portas. Eles ten-
tam pintar um retrato de um Bra-
sil devastador e irresponsável, ig-
norando deliberadamente a revo-
lução que fizemos no campo.

A verdade é que o nosso Agro
é um dos mais sustentáveis do
planeta. É aqui que a ciência, com
o protagonismo de instituições
como a Embrapa, permitiu o de-
senvolvimento de tecnologias
como a Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (ILPF) e o plan-
tio direto, que aumentam a pro-
dutividade enquanto recuperam
áreas degradadas e sequestram
carbono. O produtor brasileiro, do
familiar ao grande exportador,
aprendeu a duras penas que pre-
servar é a melhor forma de produ-
zir a longo prazo. Nossos padrões
de qualidade e sanidade são rigo-
rosos e reconhecidos mundialmen-
te, razão pela qual nossa comida
está na mesa de mais de um bilhão
de pessoas todos os dias.

O que os Estados Unidos
veem, na verdade, não é um pro-

As ameaças de Trump e a resiliência do Agro
brasileiro: uma afronta que exige resposta
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blema ambiental, mas um com-
petidor formidável. Um país tro-
pical que, com engenho e traba-
lho, transformou-se em uma po-
tência agrícola que produz com
eficiência e qualidade ímpar. A es-
tratégia deles é clara: criar uma
narrativa negativa para justificar
protecionismos e garantir merca-
dos para si. É a velha tática de
quem é incapaz de competir de
forma justa no campo aberto.

Para enfrentar essa "trumpu-
lência", o silêncio não é uma op-
ção. A resposta do Agronegócio
brasileiro, e de todo o país, precisa
ser à altura do nosso tamanho.
Mas não uma resposta com o fí-
gado, e sim com a sabedoria de
quem conhece o próprio valor. Pre-
cisamos saber mostrar ao mundo,
com dados, transparência e his-
tórias reais, a nossa verdadeira
face. A face do agricultor que pre-
serva suas nascentes, da tecnolo-
gia que otimiza o uso da água, da
ciência que gera sementes mais
resistentes e da cadeia produtiva
que gera milhões de empregos.

Devemos continuar investin-
do em sustentabilidade rastreabi-
lidade e inovação. A melhor res-

posta a uma acusação de má qua-
lidade é entregar uma qualidade
ainda maior, e deixar claro que a
prosperidade do Agro é a prospe-
ridade do Brasil. É o motor que
financia a infraestrutura, que gera
renda no interior e que garante o
pão na mesa das grandes cidades.

Como nos ensina a sabedo-
ria bíblica, "a árvore boa se co-
nhece pelos frutos". Os frutos do
nosso Agro são a abundância, a
qualidade e a crescente consciên-
cia socioambiental. Cabe a nós
não apenas colher esses frutos,
mas também defendê-los com a
força da verdade e o orgulho de
quem sabe o valor do chão que pisa.
A tentativa de minar nossa força
deve servir de combustível para nos
tornarmos ainda mais fortes,
mais unidos e mais conscientes
do nosso papel fundamental na
construção de um Brasil mais
Justo e Inclusivo para todos.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP.
Cientista político pela Hi-
llsdale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton University. Comen-
dador cultural, escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O tédio é frequen-
temente descrito como
algo desagradável e até
mesmo doloroso por-
que pode levar à frus-
tração, falta de propó-
sito e diminuição do
bem-estar mental e fí-
sico. Quando nos entediamos,
nosso cérebro busca estímulos, e
a ausência deles pode gerar des-
conforto. Além disso, o tédio pro-
longado pode afetar negativa-
mente a autoestima e levar a com-
portamentos destrutivos.

 O que acontece quando
estamos entediados:

1. Falta de estímulo:
Nosso cérebro anseia por no-

vas experiências e desafios. Sem eles,

a sensação de vazio e de-
sinteresse se instala.

2.  Desconforto
psicológico:

A ausência de ati-
vidades prazerosas ou
significativas pode ge-
rar frustração, irrita-
bilidade e ansiedade.

3. Queda na auto-
estima:

A falta de engajamento em
atividades relevantes pode levar
à sensação de inutilidade e afe-
tar a autoimagem.

4. Comportamentos destrutivos:
Para lidar com o tédio, al-

gumas pessoas podem recorrer
a comportamentos como exces-
so de comida, álcool, drogas ou
jogos de azar, que podem trazer
consequências negativas.

5. Impacto na saúde física:

Tédio é muito chato
Ele pode ser umEle pode ser umEle pode ser umEle pode ser umEle pode ser um
sinal de quesinal de quesinal de quesinal de quesinal de que
precisamos deprecisamos deprecisamos deprecisamos deprecisamos de
mudanças emmudanças emmudanças emmudanças emmudanças em
nossa vida, denossa vida, denossa vida, denossa vida, denossa vida, de
novos desafiosnovos desafiosnovos desafiosnovos desafiosnovos desafios

O tédio crônico pode contri-
buir para problemas como insô-
nia, dores de cabeça e até mes-
mo doenças cardiovasculares.

 Por que o tédio judia tanto:
O tédio não é apenas uma ques-

tão de "não ter nada para fazer".
Ele pode ser um sinal de que preci-
samos de mudanças em nossa vida,
de novos desafios ou de uma recone-
xão com nossos propósitos. A sensa-
ção de vazio e falta de sentido que o
tédio pode trazer pode ser muito
angustiante e impactar negativa-
mente nossa qualidade de vida.

 Como lidar com o tédio:
- Busque novas atividades:

Experimente novos hobbies, es-
portes, cursos ou atividades vo-
luntárias.

- Conecte-se com outras
pessoas: Passe tempo com ami-
gos, familiares ou participe de
grupos sociais.

- Explore seus interesses: Des-
cubra o que te motiva e te faz feliz.

- Desafie-se: Tente apren-
der algo novo, estabelecer me-
tas e buscar novos desafios.

- Procure ajuda profissio-
nal: Se o tédio for persistente e
estiver afetando sua vida de
forma significativa, procure um
psicólogo ou terapeuta.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano



teis. A verdade, caros
leitores - se é que ainda
há leitores com cérebro
neste país - é que a apo-
sentadoria pública vai
virar peça de museu. A
previdência estatal, esse
dinos-sauro em estágio
terminal, não se sus-
tenta num país que en-
velhece sem ter enri-

quecido. A matemática é simples:
mais velhos, menos jovens, zero
dinheiro. E o que sobra? O "em-
preendedor de si mesmo", esse
servo do século XXI, obrigado a
ser contador, advo-gado e came-
lô de sua própria mão de obra. A
pejotização é o epitáfio da CLT.
Um regi-me de exceção tornado
regra por omissão do Estado e
entusiasmo da Faria Lima.

Gregório José

Ah, o Brasil - esse
eterno laboratório de
experiências mal-suce-
didas. O Supremo Tri-
bunal Federal, como se
não tivesse mais nada a
fazer além de legislar
onde o Con-gresso se
acovarda, prepara-se
agora para retomar as discussões
sobre a pejotização. Um eufemis-
mo cínico, importado com sotaque
de Miami, que significa simples-
mente: "Você trabalha, mas sem di-
reito a absolutamente nada."

Os ministros togados, em seus
palácios climatizados, querem sa-
ber se é legal transformar gente em
CNPJ - como se o Brasil já não fos-
se um cemitério de legalidades inú-

O brasileiro do futuro não se aposentará
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prestador deprestador deprestador deprestador deprestador de
serviço comserviço comserviço comserviço comserviço com
sorriso forçadosorriso forçadosorriso forçadosorriso forçadosorriso forçado
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Claro, os devotos do liberalis-
mo de PowerPoint dirão que é "fle-
xibilização", "li-berdade de contra-
tar". Bobagem. É liberdade para o
mais forte impor ao mais fraco sua
vontade - Hobbes com carteira de
trabalho rasgada. O trabalhador
não é mais emprega-do, é presta-
dor de serviço com sorriso forçado
e zero INSS. E quem vai pagar sua
velhi-ce? O Uber? A Shein?

Prepare-se, brasileiro. O
Estado não cuidará de você.

Aliás, nunca cuidou. A úni-ca
coisa que sustenta essa ilusão
previdenciária é o tempo: um
tempo que acabou.

Se quisermos algum futuro - o
que já é uma suposição otimista de-
mais - será pre-ciso migrar de vez
para um sistema de capitalização
real, transparente, onde cada um
cuida de sua própria sorte (ou azar).
A aposentadoria pública vai se tor-
nar um privilégio de castas estatais
e togadas. O resto? Bem, o resto que
compre ações da Petrobras e torça.

O Brasil, esse Titanic tropi-
cal, segue navegando rumo ao co-
lapso com banda e caipirinha no
convés. Mas tudo bem - o brasi-
leiro é otimista por ignorância.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A Tribuna Piracicabana
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Piracicaba recebe ‘Semana Leonardo Villar’
Programação segue até o próximo sábado (26), com atividades gratuitas e apoio da Secretaria Municipal de Cultura

Fernando Carvalho

Vivemos uma época marcada
por relatórios de sustentabilidade
cada vez mais robustos e cobran-
ças públicas sobre compromissos
ambientais, na qual o termo ESG
(Environmental, Social, and Gover-
nance, na sigla em inglês) deixou
de ser apenas um diferencial com-
petitivo e tornou-se uma exigência
mínima. Podemos notar que as
empresas buscam cada vez mais se
adequar a essa realidade, seguin-
do metas de redução da pegada
de carbono, uso de energias reno-
váveis e promoção da diversidade
e inclusão. Porém, em meio a to-
das essas diretrizes, é necessária
atenção para outra frente impor-
tante: a gestão de efluentes.

Tratar corretamente os resí-
duos líquidos gerados por proces-
sos produtivos não é só um pilar
essencial da responsabilidade am-
biental, mas também uma obriga-
ção legal. A Política Nacional de
Resíduos Sólidos (Lei n.º 12.305/
2010), promulgada em 2010, defi-
niu como obrigatório o tratamento
e a destinação adequada de resí-
duos líquidos industriais que não
podem ser lançados sem risco am-
biental. Inclusive, há entidades es-
taduais encarregadas de fiscalizar
o grau de poluição gerado pelas
empresas e de que maneira elas
lidam com seus efluentes.

Embora a legislação seja bem
detalhada, muitas empresas têm
dificuldades em estabelecer pro-
cessos adequados para gerenciar
a emissão de poluentes e assegu-
rar que ela seja cumprida. No se-
tor industrial ainda há muitas
oportunidades desperdiçadas de
aliar tratamento de efluentes,
reuso e inovação tecnológica.

Dados do Instituto Trata Bra-
sil mostram que volumes equiva-
lentes a mais de 5 mil piscinas olím-
picas de esgoto sem tratamento são
despejados diariamente na natu-
reza no País. Apenas 51% do total
gerado no Brasil é efetivamente
tratado. Esses números escanca-
ram o tamanho do desafio nacio-
nal com relação ao saneamento e
mostram que o setor privado tam-
bém precisa assumir protagonismo
na gestão responsável da água.

Há uma crescente expectati-
va internacional por compromis-
sos ambientais ambiciosos por
parte do Brasil. Enquanto temas

como carbono e energias renová-
veis dominam o holofote, corre-
mos o risco de invisibilizar uma
questão essencial: a água. A ges-
tão de efluentes e a eficiência hí-
drica precisam fazer parte das
metas climáticas das empresas e
das políticas públicas, pois são di-
retamente ligadas à adaptação
climática, à segurança no abaste-
cimento do mais precioso líquido
do planeta e à justiça ambiental.

Além de evitar a poluição de
corpos hídricos e danos à biodi-
versidade, o tratamento dos eflu-
entes permite que as empresas
reduzam custos. Essa alternati-
va também contribui para a di-
minuição da dependência de re-
cursos naturais e a pressão so-
bre mananciais, o que é provei-
toso, especialmente num cenário
delicado como o que vivemos.

Companhias que negligenci-
am os riscos ambientais também
podem estar mais vulneráveis à
desvalorização no mercado e da-
nos à reputação. A água, cada
vez mais escassa, tornou-se um
ativo estratégico. Sua gestão é
uma questão de governança.

Investir em soluções de tra-
tamento, monitoramento e reuso
de efluentes é mais do que cum-
prir uma norma. É sinalizar que a
empresa compreende seu papel
num planeta de recursos finitos.
Em outras palavras: se ESG é mais
do que discurso, começa pela água
que se devolve ao mundo.

———
Fernando Carvalho, di-
retor-presidente da
Opersan, é pós-gradua-
do em Controladoria
pela Fundação Getulio
Vargas (FGV), com Mas-
ter in Business Admi-
nistration em Gestão
Empresarial pela Kel-
ley Business School e
pela Fundação Instituto
de Administração (FIA)

O ESG que começa
e termina na água
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Eliana da Mota

No universo dos negócios, a
performance social tem ganhado
cada vez mais rele-vância, deixan-
do de ser apenas um conceito abs-
trato para se tornar um pilar es-
tratégico na construção de um fu-
turo sustentável e justo. No coope-
rativismo, essa realidade é ain-da
mais evidente, já que o modelo co-
operativo é, por natureza, baseado
em princípios que valorizam a co-
laboração, a inclusão e o desenvol-
vimento comunitário. No Sicoob, a
performance social não é apenas
um diferencial, mas uma missão
que guia todas as nos-sas ações.

O cooperativismo surgiu como
uma resposta às necessidades so-
ciais e econômi-cas de comunida-
des que buscavam soluções coleti-
vas para desafios individuais. Hoje,
esse modelo se consolida como um
dos mais eficientes na promoção do
desenvolvimen-to sustentável, ali-
nhando crescimento econômico,
responsabilidade ambiental e im-

A performanceA performanceA performanceA performanceA performance
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se reflete nase reflete nase reflete nase reflete nase reflete na
transformaçãotransformaçãotransformaçãotransformaçãotransformação
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pacto social positivo. No Sicoob,
entendemos que o sucesso de
uma cooperativa não se mede
apenas pelos resultados financei-
ros, mas também pelo impacto
que ela gera na vida das pessoas
e nas comunidades onde atua.

A Campanha Nacional de Sus-
tentabilidade (CNS) 2025 do Sicoob
é um exemplo claro de como a per-
formance social está integrada à
nossa estratégia. A CNS foi estru-
tu-rada a partir dos três pilares da
sustentabilidade: social, ambien-
tal e econômico. Esses pilares são
interdependentes e devem ser
equilibrados para garantir que as
necessidades das gerações atuais
e futuras sejam atendidas.

No pilar social, a CNS 2025
busca promover a inclusão e a
educação financeira, o empreen-
dedorismo e o desenvolvimento
comunitário. Por meio de progra-
mas como as Clínicas Financeiras,
a Coleção Financinhas, o Concur-
so Cultural e a Cooperativa Mirim,
o Sicoob tem impactado positiva-

Performance social no cooperativismo

mente milhares de pessoas, aju-
dando-as a construir um futuro
mais próspero e sustentável.

A CNS 2025 também reco-
nhece e premia as cooperativas
que se destacam na implementa-
ção de práticas sustentáveis. As
cooperativas centrais e singula-
res são avalia-das com base em
critérios que medem o impacto
social, ambiental e econômico de
suas ações. O Troféu Beija-Flor,
entregue no evento Vende Sicoob,
é um símbolo desse reco-nheci-
mento, celebrando as melhores

práticas e incentivando a conti-
nuidade desse trabalho.

A performance social no coo-
perativismo vai além de números e
métricas. Ela se reflete na trans-
formação real das comunidades, na
melhoria da qualidade de vida das
pessoas e na construção de um fu-
turo mais justo e sustentável. No
Sicoob, estamos com-prometidos
em continuar promovendo ações
que gerem impacto positivo, refor-
çando o papel do cooperativismo
como agente de mudança. Acredi-
tamos que, ao investir em educa-
ção, inclusão e desenvolvimento
comunitário, estamos não apenas
cumprindo nos-sa missão, mas
também fortalecendo o propósito
sistêmico do Sicoob. A performan-
ce social é, portanto, mais do que
um valor intangível; é a essência
do cooperativismo e o alicerce de
um futuro melhor para todos.

———
Eliana da Mota, Analista
de Cidadania e Sustenta-
bilidade do Sicoob

Paiva Netto

Estamos realizan-
do no mundo uma fun-
damental tarefa na
promoção do Desenvol-
vimento Social, Solidá-
rio e Sustentável, Edu-
cação e Cultura, Arte e
Esporte, com Espiritu-
alidade Ecumênica,
para que haja Consciência Socio-
ambiental, Alimentação, Seguran-
ça, Saúde e Trabalho para todos
os seus componentes, despertan-
do neles a Cidadania Planetária.
Mas, para que haja a Espirituali-
dade Universal, é necessário que
essa obra de Educação e Cultura
seja feita também com a Espiritu-
alidade. Observaram a filigrana?
Com a Espiritualidade Superior.

Nossos amigos do Mundo Es-
piritual são invisíveis? Um dia se-
remos tão invisíveis quanto eles, o
que não significa que tenhamos

morrido, tornando-nos
o pó da terra, como al-
guns ainda preferem,
pensando que a morte
acaba com tudo. Evi-
dentemente que no to-
cante ao corpo material
- que veio da terra e à
terra retornará - ocor-
re dessa maneira, con-
forme podemos ler no

Antigo Testamento da Bíblia Sa-
grada, Gênesis, 3:19, e Eclesiastes,
3:20: "Lembra-te, homem, que és
pó e ao pó retornarás". Contudo,
tais palavras do Profeta não se
aplicam ao Espírito, que é eterno
e do qual Jesus falou: "A carne
para nada serve. O Espírito é que
vivifica" (Evangelho de Jesus, se-
gundo João, 3:8 e 6:63).

A Humanidade Espiritual é até
hoje invisível aos nossos olhos ma-
teriais, porém ela existe. O Mundo
Espiritual não é uma abstração.

A Ciência já pesquisa a possi-

Realidade da vida em outras dimensões
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bilidade da existência em diferen-
tes dimensões, além do fato de
também investigar a vida em ou-
tros planos materiais, astros, sis-
temas, galáxias, porque seria ar-
rogância humana pretender que
não exista vida fora do planeta
Terra. Se os de Boa Vontade não
se unirem, o que vai ocorrer, jus-
tamente provocado por essa sober-
ba descabida, é que a vida poderá
deixar de existir no próprio orbe
terrestre, pois ainda há descome-
didos com armas potentíssimas.

Em suas mãos, continuam ar-
tefatos poderosos, não apenas nu-
cleares, mas também químicos,
bacteriológicos e daí por diante. O

que demonstra que a humanida-
de - ou pelo menos alguns dos que
se encontram à frente dela - está
precisando refletir melhor. Vive no
íntimo desses líderes um temor que
lhes provoca uma defesa contra
fantasmas concebidos em suas
mentes, e eles se armam, se ar-
mam, se armam... sem falarmos
na ganância sem freios. Enquanto
isso, povos permanecem famintos,
famintos, famintos... porque é um
absurdo o que se gasta com arse-
nais até hoje, mesmo depois da
queda do Muro de Berlim (1989),
quando os povos puderam respi-
rar um pouco melhor, em virtude
do fim da guerra fria. Mas o peri-
go continua, visto que o ódio, a
cobiça e a insolência ainda ator-
mentam os corações humanos. (...)

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

A 2ª Semana Municipal Leo-
nardo Villar de Cinema acontece
até 26/07, com oficinas, exibições e
encontros gratuitos em espaços
públicos de Piracicaba. A ação va-
loriza a produção audiovisual no
interior paulista e conta com apoio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra,  por meio da Pinacoteca Muni-
cipal Miguel Dutra, da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto e do Museu de Imagem
e Som. As inscrições estão abertas
no link: https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLScoZz2UutU
uTblVE4xQI6U83JE3BkmZ
wYeA7vspHdxz8rpevQ/viewform

Hoje (23), às 19h30, a oficina
Webséries e novos formatos digi-
tais: produção e mercado será reali-
zada na Pinacoteca Municipal. A ati-
vidade, ministrada pela Pitaco Fil-
mes, aborda estratégias de produ-
ção, distribuição e inserção no mer-
cado audiovisual contemporâneo.

No dia 24/07, quinta-feira,
das 19h às 22h, o Encontro MISP
acontece no Engenho Central. A
atividade busca integrar coletivos,

produtores e cineastas. “A ideia é
criar um espaço de escuta e cons-
trução conjunta. Nosso objetivo é
fortalecer a conexão entre os gru-
pos que produzem conteúdo em
Piracicaba e fomentar o desenvol-
vimento do cinema no interior”,
afirma Rober Caprecci, coordena-
dor do Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (MISP).

No dia 25/07, sexta-feira, às
19h30, a Biblioteca Municipal se-
dia a mostra Nhô Cine: Interior
em Foco, com exibição de curtas-
metragens produzidos por cine-
astas do interior paulista, com es-
tilos e temas variados.

O encerramento da semana
acontece no sábado, 26/07, das 10h
às 17h, com a oficina Roteiro em Prá-
tica, realizada no Centro Cultural da
Rua do Porto (Espaço Curumim –
ETA). A atividade propõe exercícios
criativos para desenvolvimento de
ideias, personagens e estrutura nar-
rativa para curtas autorais.

EVENTO - A Semana Leo-
nardo Villar, criada pela Lei nº
10.000/2023 da vereadora Silvia

Morales, homenageia o ator pira-
cicabano que dá nome ao evento,
nascido em 25 de julho e reconheci-
do como um dos grandes nomes do
cinema nacional. Entre seus traba-
lhos mais famosos está o persona-
gem principal em O Pagador de Pro-
messas, filme vencedor da Palma de
Ouro em Cannes. A iniciativa tam-
bém celebra o Dia Nacional do Ci-
nema (19 de junho) e tem como ob-
jetivo valorizar o audiovisual como
expressão artística, política e cultu-
ral, além de fortalecer a produção
local e promover o diálogo entre re-
alizadores, instituições e o público.

SERVIÇO
2ª Semana Municipal Leonar-
do Villar de Cinema. Até 26/
07. Atividades gratuitas com
exibições, oficinas e encon-
tros sobre audiovisual. Inscri-
ções pelo link https://docs.
g o o g l e . c o m / f o r m s / d / e /
1FAIpQLScoZz2UutUuTblV
E4xQI6U83JE3BkmZwYeA7vsp
Hdxz8rpevQ/viewform. Pro-
gramação completa no Insta-
gram @cena14audiovisual.

Reprodução

O ator piracicabano Leonardo Villar em cena de O Pagador de
Promessas: semana de cinema foi criada em sua homenagem



A5
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 23 de julho de 2025

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA I I I I IGUGUGUGUGUAÇUAÇUAÇUAÇUAÇU

Vereador visita bairro com
foco em melhorias viárias
Thiago Ribeiro percorreu vias do bairro nesta terça-feira

MISPMISPMISPMISPMISP

Cineteca exibe animação sobre
inclusão e o meio ambiente

Na manhã desta terça-feira
(22), o vereador Thiago Ribeiro
(PRD) esteve no bairro Nova Igua-
çu, onde realizou uma visita técni-
ca com foco em mobilidade urba-
na, segurança viária e infraestru-
tura. A agenda contou com a pre-
sença do líder comunitário Carlos
Gilberto de Souza e do superinten-
dente da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Eliezer de Castro, com
foco na articulação entre o poder
público e a comunidade local.

Durante o percurso, foram
levantadas diversas demandas
relacionadas ao trânsito e à or-
ganização viária, como a necessi-
dade de nova sinalização horizon-
tal e vertical, pintura de solo, ins-
talação de lombadas, além da
adequação das faixas de embar-
que e desembarque utilizadas por
veículos escolares. A comitiva per-
correu pontos estratégicos do bair-
ro para verificar in loco os princi-
pais gargalos enfrentados por mo-
radores, condutores e pedestres.

Um dos focos da visita foi a
análise detalhada do tráfego na
Avenida Dois Córregos, uma das
principais vias de circulação do
bairro, que concentra intenso flu-
xo de veículos e apresenta pro-
blemas estruturais. Também fo-
ram inspecionadas as ruas Geno-

Assessoria Parlamentar

A agenda contou com o líder comunitário Carlos Gilberto
de Souza e do superintendente da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e Transportes, Eliezer de Castro

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba exibe hoje (23), às 17h,
a série Passo de Tartaruga, com
entrada gratuita. A sessão aconte-
ce no Armazém 8A do Parque do
Engenho Central e integra o pro-
jeto Cineteca, com apoio do pro-
grama Pontos MIS e da Secretaria
da Cultura de Piracicaba.

Voltada ao público infantil, a
animação é baseada no livro ho-
mônimo da escritora Claudia Di-
Carmo e propõe uma jornada ao
fundo do mar para tratar de te-
mas como inclusão, respeito às di-
ferenças e preservação ambiental,
de forma lúdica e acessível. A his-
tória se inspira na trajetória do
paratleta Daniel Dias e da multia-
tleta Karina Oliani, utilizando a lin-
guagem audiovisual para sensibi-
lizar crianças e educadores.

Com quatro episódios, a série
foi desenvolvida em parceria com
a Volvo e a Lwart Soluções Ambi-

veva Nasato Formaggio, Walter
Ramos Jardim e Felisberto Pinto
Monteiro, onde foram discutidas
possíveis intervenções para me-
lhorar a fluidez do trânsito e
ampliar a segurança viária.

O vereador Thiago Ribeiro des-
tacou a importância de ouvir a po-
pulação e construir soluções base-
adas na realidade local. “A presen-
ça em campo é fundamental para
compreender as reais necessidades
da comunidade. Nosso objetivo é
fazer um mandato participativo,
levando as demandas diretamente
aos setores responsáveis e acom-
panhando sua execução. Nova
Iguaçu é um bairro com grande po-
tencial, e vamos trabalhar para
garantir melhorias que impactem
positivamente o dia a dia das pes-
soas”, afirmou o parlamentar.

Para o líder comunitário Car-
los Souza, que acompanha de per-
to os desafios enfrentados pelos
moradores, a visita representa um
avanço importante no diálogo en-
tre comunidade e poder público.
“Estamos há muito tempo reivindi-
cando essas melhorias. A vinda do
vereador com a equipe técnica da
Prefeitura mostra que nossas rei-
vindicações estão sendo levadas a
sério. Essa parceria é essencial para
que as mudanças saiam do papel e
cheguem até as ruas”, ressaltou.

O superintendente da Secre-
taria reforçou o compromisso da
secretaria com o planejamento ur-
bano e a segurança no trânsito.
“Nosso papel é garantir que o sis-
tema viário funcione com seguran-
ça, eficiência e fluidez. As deman-
das apresentadas serão encami-
nhadas para análise técnica e, den-
tro da viabilidade, implementadas
com o máximo de agilidade. A in-
tegração entre vereadores, lideran-
ças locais e Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes é fundamental para a

construção de uma cidade mais
organizada e segura”, afirmou.

A visita, de acordo com Thi-
ago Ribeiro, faz parte de um cro-
nograma mais amplo de ações
promovidas por seu mandato,
que tem priorizado a escuta ati-
va da população e o acompanha-
mento técnico das regiões mais
impactadas por problemas urba-
nos. O objetivo, segundo o par-
lamentar, é garantir que as polí-
ticas públicas cheguem onde são
mais necessárias, promovendo
qualidade de vida e cidadania.

Cena do Filme ‘Passo de Tortuga’

Divulgação

entais e é reconhecida como ferra-
menta educativa que alia entrete-
nimento e conscientização social.

“O projeto Cineteca busca le-
var experiências culturais diversas
ao público por meio do cinema. Com
Passo de Tartaruga, conseguimos
abordar temas como inclusão e
meio ambiente de forma leve, visu-
al e acessível para as crianças. É
uma forma de ampliar o olhar e
formar novos públicos para a cul-
tura”, destaca Rober Caprecci, co-
ordenador do Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba.

SERVIÇO
Cineteca: exibição do filme
Passo de Tartaruga. No Mu-
seu da Imagem e do Som de
Piracicaba (Parque do Enge-
nho Central, Armazém 8A –
av. Dr. Maurice Allain, 454 –
Vila Rezende). Hoje (23), às
17h. Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3403-2600.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador cobra reposição
do efetivo da Guarda Civil

TTTTTARIFARIFARIFARIFARIFASASASASAS

Vereador quer detalhes de decisão sobre o aumento de água e esgoto

O vereador André Bandeira
(PSDB) solicita, por meio de reque-
rimento protocolado nesta sema-
na, que a Prefeitura apresente in-
formações sobre a situação do efe-
tivo da Guarda Civil Metropolita-
na (GCM). O parlamentar pede es-
clarecimentos sobre as medidas que
estão sendo adotadas para recom-
por os 272 cargos atualmente va-
gos, além de informações sobre
eventual previsão de concurso pú-
blico, cronograma e motivos para
a ausência de providências, mes-
mo após a contratação de estudo
técnico para essa finalidade.

Para o vereador, a situação
chegou ao limite. “A Prefeitura já
gastou dinheiro público para pre-
parar o caminho de novos concur-
sos e, mesmo assim, não fez nada.
Enquanto isso, a cidade está expos-
ta e os agentes sobrecarregados. É
preciso agir, e agir rápido. Não há
mais espaço para inércia: ou o Exe-
cutivo apresenta soluções imedia-
tas ou a segurança da população
continuará comprometida”, argu-
menta o parlamentar.

Bandeira requer dados sobre
os impactos do déficit de agentes
em setores estratégicos, como ron-
das ostensivas, ROMU, patrulha-
mento escolar, pelotão rural e pos-
tos fixos. O vereador questiona ain-
da se há intenção de revisar o Es-
tatuto da GCM e encaminhar pro-
jeto de atualização à Câmara Mu-
nicipal, adequando a legislação às
demandas atuais da corporação.

Outro ponto abordado é a
quantidade de agentes cedidos a

outros órgãos, os critérios para es-
sas cessões e a situação dos servi-
dores afastados ou readaptados. O
parlamentar solicita que o Execu-
tivo apresente um plano para su-
prir as ausências e garantir o fun-
cionamento operacional da corpo-
ração, assegurando que a popula-
ção não seja prejudicada.

PANORAMA - Dados ofi-
ciais divulgados neste ano reve-
lam que a corporação possui ape-
nas 338 agentes fardados em ati-
vidade, quando o efetivo autori-
zado pela Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado é de 610 car-
gos. Ou seja, são 272 postos va-
gos — um déficit de 44%.

Do total em atividade, o nú-
mero de guardas efetivamente em
patrulhamento é ainda mais pre-
ocupante: somente 78 agentes du-
rante o dia e 40 à noite. Parte do
quadro encontra-se afastada por
questões médicas, licenças ou rea-
daptação, e outros foram cedidos
a diferentes órgãos, inclusive de-
legacias e à própria Câmara Mu-
nicipal. Isso compromete direta-
mente as rondas preventivas, a
ROMU, o patrulhamento escolar,
o pelotão rural e os postos fixos —
deixando bairros e áreas sensíveis
sem cobertura adequada.

“Piracicaba precisa de uma de-
cisão imediata. Não podemos conti-
nuar com quase metade da GCM
inativa enquanto vidas e patrimô-
nios estão em risco. A Prefeitura deve
assumir sua responsabilidade e re-
compor o efetivo sem mais demo-
ra”, concluiu André Bandeira.

O vereador André Bandeira
(PSDB) protocolou, na tarde des-
ta segunda-feira (21), um reque-
rimento solicitando ao Executi-
vo municipal informações “refe-
rentes ao aumento da tarifa de
água e esgoto”. De acordo com a
propositura - que ainda precisa
ser votada em plenário antes de
ser enviada ao Executivo  - “as
tarifas de água e esgoto em Pira-
cicaba terão um aumento de
18,48% a partir de agosto”.

Segundo o parlamentar, “a
decisão foi publicada no Diário
Oficial do Município e vale para
as contas do Serviço Municipal
de Água e Esgoto (Semae). Já os
preços dos demais serviços do Se-
mae, como aferição e troca de hi-
drômetro, reposição de camada
asfáltica e religação de água, te-
rão aumento de 5,48%”.

O requerimento 733/2025
aponta que a revisão foi solicita-
da pelo Semae e aprovada pela
Agência Reguladora dos Serviços
de Saneamento das Bacias dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (Ares-PCJ). “A Ares informa
na resolução que deu parecer fa-
vorável ao aumento ‘por vislum-
brar plena regularidade do pleito
em sua composição documental,
base jurídico-legal e atendimento
aos prazos e premissas definidas
por esta Agência Reguladora’”.

André Bandeira também des-
taca no requerimento a aprovação
recente pela Câmara do projeto de
lei 65/2025, convertido na lei
10.274/2025, para instituir o Con-
selho de Regulação e Controle So-
cial – CRCS do Município de Pi-
racicaba, em apoio à Ares-PCJ, e
que revoga a lei 8.147/2015.

O parlamentar sinaliza que, na
justificativa do projeto, o Chefe do
Executivo defende que a proposi-
tura tinha por objetivo a atualiza-
ção da legislação de criação do Con-
selho, conforme solicitação da Ares-
PCJ, “a qual esclareceu que, devido à
ratificação da segunda alteração do
Protocolo de Intenções da Agência,
houve uma alteração na Resolução
Ares-PCJ nº 01/2011 que, dentre
outras questões, modificou a com-
posição do referido Conselho de Re-
gulação, razão pela qual solicitaram
a revogação da Lei nº 8.147/2015,
com edição de nova legislação”.

O vereador também aponta
que, na justificativa do projeto, o
Executivo trazia que as mudanças
eram necessárias para permitir
nova nomeação de membros do
Conselho, “para possibilitar a ela-
boração de parecer consolidado do
processo de revisão tarifária do
Semae, além de possibilitar a reu-
nião que visa dar transparência aos
atos da Ares-PCJ e que legitima
suas decisões regulatórias”.

André Bandeira ainda traz
que, no dia 18 de junho de 2025,
foi publicado o decreto municipal
20.539, nomeando os membros
para compor o Conselho Munici-
pal de Regulação e Controle Soci-
al de Piracicaba, instituído pela
Lei nº 10.274/2025, revogando o
Decreto nº 19.572/2023. A refe-
rida Lei, que determina como se
dará as indicações dos membros,
foi publicada em 09 de junho.

Assim, ele busca via requeri-
mento saber como foram feitas as
indicações dos membros do Con-
selho Municipal de Regulação e
Controle Social de Piracicaba, ins-
tituído pela Lei Municipal 10.274/
2025, e pede que sejam encaminha-
das cópias dos ofícios protocolados
com os pedidos de indicações aos
entes elencados na referida Lei
para composição do Conselho.

Ele ainda solicita cópia das
respostas encaminhadas dos entes
contendo as indicações para a com-
posição do Conselho, bem como a
indicação do local e cargo/função
de cada indicado, “ou seja, que nos
seja apresentado o local onde estas
pessoas trabalham, para compro-
var sua representação em cada lo-
cal indicado destes no Decreto nº
20.539 de 18 de junho de 2025”.

O vereador também quer sa-
ber se todos os indicados são mo-
radores residentes de Piracicaba e

pede o encaminhamento da cópia
da ata da reunião técnica com os
membros do Conselho onde foi de-
liberado o aumento de 18,48% nas
tarifas de água e esgoto de Piraci-
caba a partir de agosto de 2025.

“Não podemos aceitar que um
aumento desta magnitude seja
empurrado goela abaixo da popu-
lação sem total transparência e jus-
tificativa clara. Queremos saber se
o Conselho realmente cumpriu sua
função de controle social ou se
apenas carimbou uma decisão já
tomada”, criticou o vereador.

O parlamentar destacou ain-
da que a Câmara Municipal tem
dever constitucional e regimental
de fiscalizar os atos do Executivo,
especialmente quando se trata de
medidas que afetam diretamente a
vida e o orçamento das famílias.
“Se as respostas não forem

satisfatórias, vamos buscar
todos os instrumentos legais
para garantir que a população
saiba exatamente por que e como
está sendo penalizada com esse
aumento abusivo”, completou.

O requerimento aguarda res-
posta formal da Prefeitura e, caso
não haja esclarecimentos convin-
centes, novas medidas - incluindo
ações junto ao Ministério Público
- poderão ser adotadas para ga-
rantir que o processo seja audita-
do e, se necessário, revisto.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião solene celebra o
Dia do Trabalhador Rural

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove, hoje (23), às
19h30, no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, reunião solene
em comemoração ao Dia do Tra-
balhador Rural e Dia do Agricul-
tor. A solenidade atende ao reque-
rimento nº 484/2025, de autoria
da vereadora Rai de Almeida (PT)
e está prevista nos Decretos Le-
gislativos nº 14/2011 e 25/1999.

A celebração tem o objetivo
de homenagear esses trabalhado-
res do campo, valorizar as con-
quistas do segmento e ainda pro-
mover uma reflexão sobre a im-
portância para a sociedade do ofí-
cio relacionado à produção de ali-
mentos e à agricultura familiar.

A data em que se comemora
do Dia Nacional do Trabalhador
Rural é 25 de maio e foi escolhi-
da devido ao trabalho e atuação
de Fernando Ferrari, que foi de-

putado constituinte na Assem-
bleia Legislativa em 1947 e fale-
ceu no dia 25 de maio de 1963.
Ficou conhecido como um defen-
sor dos trabalhadores rurais e
pela articulação para a aprova-
ção do Estatuto do Trabalhador
Rural no Congresso Nacional.

Serão homenageados na sole-
nidade: Carlos Eduardo Sichieri,
Marcelo Fernando Ferezini, Ma-
ria Elene Furlan Ferezini, Ilda
Ferreira de Souza e João Lins de
Souza. O evento também contará
com a intervenção artística “Nhô
Quim Pescando no Rio”, por Pá-
dua Soares e Gabriel Passos.

A solenidade terá transmissão
ao vivo pela TV Câmara (nos canais
11.3 da TV digital, 4 da NET e 9 da
Vivo TV) e também poderá ser con-
ferida nos perfis oficiais da Câma-
ra, no Facebook e no YouTube, além
do site camarapiracicaba.sp.gov.br.

Assessoria Parlamentar

Nesta terça-feira (22), o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB)
marcou presença no evento
do Programa Nacional de
Eficiência da Gestão Finan-
ceira do SUAS – ExecutaSU-
AS, realizado em Piracicaba,
como parte da programação
do FNAS (Fundo Nacional de
Assistência Social) pelo Bra-
sil no Estado de São Paulo
2025. A iniciativa busca apri-
morar a gestão financeira do
Sistema Único de Assistên-

cia Social (SUAS), promoven-
do maior integração entre os
setores contábil, jurídico e de
licitação dos entes federa-
dos. “A boa gestão dos recur-
sos públ icos é essencial
para garantir que as políticas
sociais cheguem a quem
mais precisa. O ExecutaSU-
AS representa um grande
avanço ao oferecer capaci-
tação técnica e simplifica-
ção de processos para os
municípios”, afirmou Kawai.

‘EXECUTASUAS’
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Prefeitura firma parceria com Sest
Senat e Senac para cursos gratuitos
Serão ofertados inicialmente quatro cursos gratuitos (Capacitação de Motorista para Mulheres,
Assistente Administrativo, Operador de Empilhadeira e Auxiliar de Logística), totalizando 110 vagas

MMMMMACULOSAACULOSAACULOSAACULOSAACULOSA

Campanha sobre febre
atrai visitantes na Esalq

Vista da campanha que ocorre no Campus Luiz de Queiroz

Divulgação

A Campanha contra a Febre
Maculosa, realizada anualmente na
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz, chegou em sua sétima
edição atraindo, mais uma vez, o
público que frequenta o Campus
Luiz de Queiroz aos finais de sema-
na, para lazer e entretenimento.

A ideia de se ter um estande
montado no gramado ao lado do
Edifício Central da Esalq é que as
pessoas aprendam um pouco sobre
a febre maculosa, principalmente no
que se refere às precauções e ações
a serem tomadas com o apareci-
mento dos sintomas da doença.

Esta sétima edição, que habitu-
almente ocorre durante o mês de
julho, período de férias escolares, teve
início dia 5 de julho, já atraindo inú-
meros visitantes na barraca de cam-
panha, cuja realização é da Comis-
são Técnica Permanente de Preven-
ção e Controle da Febre Maculosa,
do Campus Luiz de Queiroz.

Os registros de visitantes são
somatizados a cada ano. Em um
recorte mais preciso, os coorde-
nadores enviaram o número de
pessoas que passaram pelo local
no final de semana entre 19 e 20
de julho (terceira semana). Fo-
ram 465 visitantes vindos de vá-
rios municípios paulistas e esta-
dos brasileiros, além de outros
das Américas, Europa e Ásia.

Para Carlos Perez, um dos
coordenadores da atividade, o
contato com essas pessoas gera
um bom retorno. “É muito satis-
fatório ouvir dos visitantes que
neste espaço se sentem seguros
com relação a carrapatos em com-
paração com outros espaços ver-
des da cidade”, destacou Perez.

Ainda há tempo para fazer
essa visitação nos próximos dias
26 e 27 de julho, último final de
semana da campanha que é reali-
zada no Campus Luiz de Queiroz.

O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta, acompanhado do
secretário de Trabalho, Emprego
e Renda, José Luiz Ribeiro, rece-
beu em seu gabinete, na última
quinta-feira, representantes do
Sest/Senat (Serviço Social do Trans-
porte e Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte), do Sinde-
trap (Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas de Piracica-
ba e Região), e do Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de Piraci-
caba e Região para firmar parceri-
as com o objetivo de fomentar o
setor de trabalho no município.

Participaram do encontro Sal-
vador Cassano (presidente do Sin-
detrap), Aldo Evandro Zulini (vice-
presidente do Sindetrap), Marcos
Monteiro de Toledo (diretor do Sin-
detrap), Luis Guilherme Schnor
(vice-presidente do Sindetrap), Jú-
lia Maria Saura Bettoni Argondi-
zio (gestora do Sest Senat Piracica-
ba), Heloísa Helena Salles Sanches
(coordenadora de Promoção Soci-
al do Sest Senat Piracicaba) e José
Osmir Bertazzoni (dirigente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Munici-
pais de Piracicaba e Região).

Como resultado da reunião,
serão ofertados inicialmente qua-
tro cursos gratuitos (Capacitação
de Motorista para Mulheres, As-
sistente Administrativo, Operador
de Empilhadeira e Auxiliar de Lo-
gística), totalizando 110 vagas.

“Essa parceria é uma iniciati-
va fundamental para qualificar a

O prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta, recebeu em seu gabinete representantes do SestSenat, do
Sindetrap e do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba e Região para firmar parcerias

Divulgação

mão de obra local e oferecer novas
oportunidades a quem está em bus-
ca de recolocação profissional. E
esse é apenas o começo, visto que
estamos planejando muitos outros
cursos e ações de empregabilidade
para a população, com o total apoio
da administração do prefeito Heli-
nho Zanatta, que tem como priori-
dade gerar oportunidades e melho-
rar a vida das pessoas”, destaca o
secretário José Luiz Ribeiro.

As inscrições para o curso de

capacitação de Motorista para
Mulheres abrem hoje, 23, e podem
ser feitas até 30/07, pelo link: ht-
tps://forms.gle/KjHWkC5Eq6M
Hg1JW8. São 20 vagas e carga
horária de 105 horas. As aulas
ocorrerão no Sest Senat, com iní-
cio previsto para 11/08, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 12h20
e das 13h30 às 17h. A exigência
para participação é ter carteira de
habilitação categoria D.

MASSOTERAPIA - Além

do Sest/Senat, o município também
firmou parceria com o Senac (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Comercial), que oferecerá os cur-
sos Massagem Relaxante e Quick
Massage. As inscrições são gratui-
tas e estarão abertas a partir de
hoje, 23, pelo link https://
forms.gle/GEYff6Q77mtpYPx38,
onde é possível conferir todos os
detalhes. Para participar, é neces-
sário ter Ensino Médio Completo e
idade mínima de 18 anos.
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Renan Paes homenageia veículo de comunicação

2ª E2ª E2ª E2ª E2ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Esalq recebe ‘Jornada de
Contribuições Caipiras’

Para repensar os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) a partir da realidade local,
valorizando as vivências regionais,
a identidade caipira e adotando
como eixo transversal o ODS 1:
Erradicação da Pobreza, o Núcleo
ODS da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) realizará o segundo encon-
tro da jornada “Contribuições Cai-
piras para a Agenda 2030”.

A iniciativa integra um ciclo
de eventos participativos que mo-
biliza diferentes setores da socie-
dade, com foco nos saberes e vi-
vências do território. O processo
busca construir, de forma colabo-
rativa, propostas que conectem a
realidade regional aos compromis-
sos da Agenda 2030 da ONU.

Os encontros são abertos à
participação de estudantes de
graduação e pós-graduação, do-
centes, servidores técnico-admi-
nistrativos da Esalq, destacan-
do a importância de que estes in-
tegrem os Grupos de Trabalho
(GTs), contribuindo com a cons-
trução de uma publicação cola-
borativa, com base científica e lin-
guagem acessível. Além destes, o
convite é extensivo a represen-

tantes de instituições e membros
da comunidade externa.

Dessa forma, serão consolida-
dos os GTs que atuarão ao longo
do segundo semestre, pois esta é
uma oportunidade valiosa de diá-
logo com a comunidade e de parti-
cipação em uma publicação cola-
borativa com embasamento cientí-
fico e linguagem acessível. A publi-
cação registrará as contribuições
caipiras para metas e indicadores
da Agenda 2030 “caipira”.

Interessados ainda podem par-
ticipar, mesmo que não tenham
comparecido ao primeiro encontro.
Os temas são diversos, interdiscipli-
nares e dialogam com todas as pá-
reas do conhecimento. Para acom-
panhar as atualizações, acesse o site
nucleoods.com e siga o perfil no Ins-
tagram @nucleo.ods.esalq.

NÚCLEO ODS ESALQ -
Fundado em 2025 pelo Prof. Luci-
ano Mendes e Ms. Janaina Barret-
ta, é a concretização de esforços que
se iniciaram em 2022. Não se faz
nada sozinho. Que essa iniciativa e
o potencial transformador do “pen-
sar global, agir local” formem uma
comunidade ainda mais engajada
com o desenvolvimento sustentá-
vel e os direitos humanos na Esalq.

Renan Paes prestou homenagem aos três anos do Canal de Piracicaba

Assessoria Parlamentar

O vereador Renan Paes (PL)
entregou, na noite de sexta-feira
(18), voto de congratulações pelos
três anos do Canal de Piracicaba,
reconhecendo “os serviços presta-
dos, a comunicação eficiente e o
conteúdo de qualidade oferecido
à sociedade piracicabana, fortale-
cendo a identidade local, desta-
cando as qualidades da cidade,
apoiando instituições públicas e
promovendo a integração entre
serviços públicos e cidadãos”.

A homenagem proposta
por Renan Paes havia sido
aprovada com o requerimen-
to 327/2025, na 20ª Reunião
Ordinária da Câmara.

O Canal de Piracicaba foi cri-
ado em março de 2022 como a
primeira multiplataforma da ci-
dade dedicada exclusivamente à
transmissão digital de áudio e
vídeo em tempo real por meio de
tecnologia de streaming. Esse for-
mato inovador elimina as barrei-
ras geográficas das rádios tradi-
cionais AM/FM, que operam com

transmissões analógicas, e permi-
te alcançar um público global.

Durante a entrega da home-
nagem, o diretor-presidente, de-
signer e apresentador Raphael
Santana dos Santos comentou “a
honra e a alegria de receber o voto
de congratulações pelos três anos
do Canal de Piracicaba”. “Cada dia
tem sido uma jornada incrível de
dedicação e paixão, e este reconhe-
cimento só me impulsiona a conti-
nuar trabalhando com ainda mais
afinco para levar o melhor conteú-
do à nossa querida comunidade.
Muito obrigado”, declarou.

Suk Hyung Cho, conhecido
como Roberto Cho, é atualmente
diretor da Associação Comercial e
Industrial Brasil-Coreia do Sul e
figura importante para o desenvol-
vimento do Canal de Piracicaba. “É
uma honra fazer parte deste proje-
to, ver como ele cresceu e como, a
cada dia, se torna mais profissi-
onal e imparcial. Parabéns a to-
dos que fazem parte dessa equi-
pe incrível”, disse Roberto Cho.

“O Canal de Piracicaba não
apenas consolidou sua posição
como um veículo de comunica-
ção essencial para a nossa cida-
de, mas também inovou, expan-
diu sua programação e se apro-
ximou da nossa comunidade.
Vimos o Canal se tornar uma
voz ativa em causas importan-

tes, um palco para nossos talen-
tos locais e um informante con-
fiável dos acontecimentos que
moldam Piracicaba. A qualida-
de da programação, o profissi-
onalismo da equipe e a relevân-
cia dos temas abordados são fru-
tos de um trabalho sério e apai-
xonado”, ressaltou Renan Paes.

PPPPPUBLICIDADEUBLICIDADEUBLICIDADEUBLICIDADEUBLICIDADE

Vereador propõe à prefeitura
flexibilização de regras

Diante da queda drástica nas
vendas e do enfraquecimento do
comércio local, uma indicação foi
apresentada à prefeitura solicitan-
do a análise e o encaminhamento
de projeto de alteração da Lei Mu-
nicipal nº 6.468/2009, que regula-
menta a publicidade no município.

A legislação atual proíbe a uti-
lização de banners maiores e dis-
positivos como wind banners em
calçadas, restringindo ações de di-
vulgação que poderiam impulsio-
nar as vendas e aumentar a visibi-
lidade dos estabelecimentos. Embora
a norma tenha como objetivo man-
ter a organização visual do espaço
urbano, comerciantes relatam que
a regra tem sufocado as possibilida-
des de divulgação, dificultando a
retomada econômica na cidade.

Além do prejuízo direto aos
lojistas, muitos já foram multados
com valores expressivos por des-
cumprimento das restrições, o que,
segundo relatos, desestimula no-
vos investidores e reduz a atrativi-
dade econômica da cidade. “Não é
aceitável que, em um momento de

recuperação pós-pandemia, o poder
público mantenha legislação que, na
prática, afasta empresas e dificulta
a sobrevivência do comércio local”,
pontua o autor da proposta.

A medida defendida pelo vere-
ador não busca liberar a publicida-
de de forma desordenada, mas sim
criar uma flexibilização controlada,
com regras claras de tamanhos, pra-
zos e licenciamentos, conciliando a
preservação do espaço urbano com
a necessidade urgente de revitalizar
o comércio e atrair consumidores e
novos negócios para a cidade.

O parlamentar reforça que a
Câmara, conforme disposto no
Regimento Interno e na Lei Or-
gânica do Município, tem o dever
de propor medidas que garantam
o bem-estar dos munícipes e o de-
senvolvimento econômico.

“Cabe ao Executivo avaliar e
enviar o projeto que permitirá mo-
dernizar essa legislação. O comér-
cio não pode continuar sufocado
por uma lei que, em vez de apoiar,
contribui para o esvaziamento eco-
nômico da região”, conclui.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador solicita melhorias em
estrada rural no bairro Conceição

Com foco na melhoria da tra-
fegabilidade e na segurança viária
da zona rural de Piracicaba, o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) proto-
colou nesta terça-feira (22) a indi-
cação 4067/2025, na qual solicita
à Prefeitura Municipal, por meio
do órgão competente, a colocação
de raspa de asfalto ou cascalho na
Estrada Damiano Nazatto (PIR
009/SP-135), na altura do número
200, no bairro Conceição.

A solicitação, de acordo com o
parlamentar, surge diante do esta-
do precário do referido trecho, que
apresenta buracos e irregularidades
ao longo da via, comprometendo o
deslocamento de moradores, traba-
lhadores e pequenos produtores da
região. A situação se agrava em dias
de chuva, quando o solo se torna
escorregadio e de difícil acesso, es-
pecialmente para veículos leves.

A proposta de aplicação de ras-
pa de asfalto ou cascalho é apre-
sentada como uma solução viável
a curto prazo, diante da inviabili-
dade imediata de um asfaltamen-

to completo. A medida garante
melhoria significativa das condi-
ções da via, com investimento re-
duzido e execução rápida.

Pedro Kawai reforça que tem
mantido diálogo constante com os
moradores da região do bairro Con-
ceição e que essa solicitação reflete a
escuta ativa das demandas da popu-
lação. “Nosso trabalho é levar essas
necessidades ao Executivo, buscan-
do alternativas técnicas que tragam
resultados eficazes”, afirmou.

A Estrada Damiano Nazatto,
segundo o vereador, é uma impor-
tante ligação rural e seu estado de
conservação influencia diretamen-
te na mobilidade de dezenas de fa-
mílias. A aplicação de material com-
pactado no trecho citado contribui-
rá para reduzir transtornos, preser-
var os veículos e evitar acidentes.

De acordo com o parlamen-
tar, a indicação será acompa-
nhada de perto por seu gabine-
te, que continuará cobrando a
execução do serviço junto aos
órgãos técnicos da Prefeitura.
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BOM DIA
Dias bonitos, sol, tem-

peraturas agradáveis,
mas o clima político preo-
cupa. Com exceção da
época da ditadura, cadê
aquele Brasil que causa-
va inveja, com todos po-
dendo ir e vir, ouvir e falar
sem preocupação? Inqui-
etação/desconforto pode
dar lugar ao desgosto e
dissabor. Corda esticada
e tensão. Remédio forte
demais tem consequên-
cias desastrosas. Um
bom dia para você.

MANCHETE
A política requer cui-

dados. O Brasil precisa
de juízo, para amanhã
não sentir saudades.

BASTIDORES

(Primeira)
Oposição em Brasília

insiste que o Congresso
Nacional cumpra, em ju-
lho, o recesso branco,
durante os 14 dias de fé-
rias. Lembra que a LDO
não foi votada o que
acontecerá em agosto.

(Segunda)
PL está disposto a

partir para o confronto
com o STF em defesa de
Jair Bolsonaro. Estratégi-
as para mobilizações jun-
to ao agro e caminhonei-
ros. Para um grupo de
parlamentares do PL,
existe a ditadura da Toga.

(Terceira)
Empresários, cada

vez mais tensos, insis-
tem para que o Governo
Federal decida explicita
e definitivamente pelas
negociações. Argumen-
tam que o etanol pode
servir como barganha
com os Estados Unidos.

DICA
Prisão de ventre não

é incomum. No entanto,
os especialistas/médi-
cos garantem que tudo
tem a ver com hábitos,
principalmente alimenta-
res. É preciso rever cos-
tumes e optar por alimen-
tos ricos em fibras, inge-
rindo rúcula, brócolis,
abacaxi, laranja, etc. Uma
rotina também marcada
por exercícios, jamais
abrindo mão da água.

O QUE ELA FALOU
"Retaliação em paten-

tes assusta muito os Es-
tados Unidos"

(Fernanda Burle - Ad-
vogada, ex-diretora de
Políticas Públicas do Bra-
sil na Câmara de Comér-
cio em Washington/Entre-
vista ao jornal O Estado
de S. Paulo).

DOIS TOQUES

(Um)
A Prefeitura de Pira-

cicaba finalmente con-
seguiu oficializar licita-
ção para compra de uni-
formes para a Rede Mu-
nicipal. Trabalha desde
janeiro. Complexidade
difícil de entender.

(Dois)
Depois de quatro dias

de disputa nos Jogos
Regionais (Lins), Piraci-

caba comemora títulos
no karatê e handebol fe-
minino. Ocupa a tercei-
ra posição na classifica-
ção geral. Durante anos
seguidos com facilidade
conquistou o título na re-
ferida competição.

LÁ&CÁ

(Lá)
Apesar de reuniões

entre Donald Trump
(EUA) e Benjamin Ne-
tanyahu (Israel), os mas-
sacres na Faixa de Gaza
não cessam. Pior: crian-
ças seguem morrendo
de fome. Absurdo.

(Cá)

Não custa lembrar:
quando o presidente Lula
esteve preso, seu advo-
gado, Cristiano Zanin,
hoje Ministro do STF, con-
denou uso da tornozelei-
ra e defendeu o direito de
seu cliente se comuni-
car, inclusive na cadeia.

XVZÃO
Ainda pela primeira

fase (returno) da Copa
Paulista, o XV enfrenta o
Rio Branco (Americana/
dia 26), depois Guarani B
(aqui), Primavera (fora) e
Paulista (aqui). O XV é lí-
der (grupo C) com 14 pon-
tos, segundo colocado na
classificação geral, atrás
do São José (16 pontos).

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Dorival Junior se

sustenta mais quanto
tempo como técnico do
Corinthians?

PONTO FINAL
Alexandre de Moraes

começou sua vida públi-
ca jurídica em 1991 como
Promotor de Justiça do
Ministério Público de São
Paulo. Também foi Se-
cretário de Justiça da De-
fesa da Cidadania do Es-
tado de São Paulo. Em
2017, indicado pelo Pre-
sidente da República Mi-
chel Temer, se tornou Mi-
nistro do STF. Sempre
elogiado pela competên-
cia, mostrava-se discre-
to. Jurista, Magistrado,
Professor titular da Fa-
culdade de Direito de São
Paulo, tem inúmeros li-
vros publicados, entre
eles, Direito Constitucio-
nal. No STF, apresenta
decisões polêmicas, alvo
de debates no campo téc-
nico. Com todo respeito,
Vossa Excelência Minis-
tro Alexandre de Moraes
não teria se equivocado
obrigando o ex-presiden-
te da República Jair Bol-
sonaro, sem nenhuma
condenação, usar torno-
zeleira?  Certo o então
advogado de Lula, Cristi-
ano Zanin, contra o uso
em 2018. Ela pode se fa-
zer necessária quando de
prisão provisória, de vio-
lência, criminosos acu-
sados de roubo, assassi-
nato, tráfico de drogas,
etc. A humilhação atinge
a instituição Presidência
da República, atravessa
fronteiras, expõe nossa
política, democracia, judi-
ciário e o nosso Brasil.
Voltamos amanhã. Até lá.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador solicita reforma urgente
do CAPS Infantojuvenil da cidade
Durante a visita, o vereador foi recebido por integrantes da equipe multiprofissional
do CAPS-i e pôde verificar de perto as condições precárias da infraestrutura

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba promove dois concertos
especiais da Temporada 2025. No
programa, estão a Suite “Tenente
Kijé”, do russo Sergei Prokofiev, e
o célebre “Concerto para Violino em
Ré maior, Op. 35”, de Pyotr Tchai-
kovsky — considerado um dos
mais difíceis e emocionantes do
repertório romântico. As apresen-
tações acontecem nos dias 25 e
26 de julho, às 19h30, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.

O solista convidado é o violi-
nista alemão Koh Gabriel Kameda,
descrito por Yehudi Menuhin como
“um dos grandes violinistas da atu-
alidade”. Já Sir James Galway o
chamou de “um dos violinistas
mais importantes de sua geração”.
O músico tem mais de 30 anos de
carreira e já se apresentou nos prin-
cipais palcos da Europa, Ásia e nas
Américas. Atualmente, é professor
titular da Universidade de Müns-
ter, na Alemanha, sendo que seus
alunos e estudantes ganharam os
primeiros prêmios em renomados
concursos internacionais. Kameda
se destaca por tocar um raro violi-
no Stradivarius, de 1727.

Segundo o maestro Knut An-
dreas, diretor artístico e regente ti-
tular da OSP, o programa é um

TTTTTCHAIKOVSKYCHAIKOVSKYCHAIKOVSKYCHAIKOVSKYCHAIKOVSKY

Sinfônica recebe violinista internacional
Divulgação

Koh Gabriel Kameda apresenta-se pela primeira vez em Piracicaba

presente para o público nas come-
morações dos 125 anos do conjun-
to sinfônico. “O Concerto de Tchai-
kovsky é uma obra de grande in-
tensidade emocional e técnica. Ter
Kameda como solista é uma hon-
ra. Ele combina perfeição técnica
com uma sensibilidade. É um dos
nomes mais respeitados da música
clássica atual”, destaca o maestro.

O programa traz ainda a Suite
“Tenente Kijé” Op. 60, originalmen-
te criada por Sergei Prokofiev como
trilha sonora para um filme sovié-
tico homônimo, lançado em 1934.
A obra foi adaptada para uma su-
íte orquestral e se tornou uma das
mais conhecidas do compositor.
Prokofiev inovou ao usar instru-
mentos como o saxofone, pouco
comum em orquestras da época,
além de empregar o trompete e o
contrabaixo para efeitos humorís-
ticos. Os cinco movimentos da obra
refletem diferentes episódios da
vida fictícia do personagem.

Os ingressos podem ser adqui-
ridos no site megabilheteria.com,
com valores de R$ 20 (inteira) e
R$ 10 (meia-entrada para estu-
dantes, idosos, pessoas com defi-
ciência e portadores da Identida-
de Jovem). O teatro aceita Vale
Cultura como forma de pagamen-

to. Haverá também distribuição
gratuita de 140 ingressos, uma
hora antes de cada apresentação,
na bilheteria, destinada a pesso-
as de baixa renda, estudantes e
ao público em geral, conforme a
disponibilidade remanescente. Os
concertos contarão com recurso
de audiodescrição (na sexta) e in-
térprete de Libras (no sábado).

A Temporada 2025 da Or-
questra Sinfônica de Piracicaba
conta com patrocínio safira da
Caterpillar, patrocínio rubi da

Hyundai e Drogal, patrocínio
turquesa da Phinia, patrocínio
topázio do Savegnago e da Glóvis
e patrocínio jade da Padaria do
Vovô, Monte Sul, Hotel Nacional
Inn e Hotel Cassino Tower, por
meio da Lei de Incentivo à Cultu-
ra. Há ainda o apoio da Marrucci
e apoio de mídia da Gazeta de Pi-
racicaba e Rádio Educativa FM.
São parceiros a Secretaria de Cul-
tura, da Prefeitura de Piracica-
ba, e a Escola de Música de Pira-
cicaba Maestro Ernst Mahle.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação
4065/2025, solicitando à Prefeitu-
ra de Piracicaba obras de reforma
e manutenção no prédio do Centro
de Atenção Psicossocial Infantoju-
venil (CAPS-i), localizado na rua
XV de Novembro, 2517, no Bairro
Alto. A proposta surge após visita
técnica realizada pelo parlamen-
tar à unidade, na qual foram cons-
tatadas diversas fragilidades na
estrutura física do espaço.

Durante a visita, o vereador
foi recebido por integrantes da
equipe multiprofissional do CAPS-
i e pôde verificar de perto as con-
dições precárias da infraestrutu-
ra. Telhas quebradas, escadas
com pisos soltos, rachaduras nas
paredes e pintura desgastada são
apenas alguns dos problemas que
comprometem a segurança e o
acolhimento dos usuários.

O CAPS Infantojuvenil de Pi-
racicaba é referência no atendimen-
to a crianças e adolescentes com
transtornos mentais graves e per-
sistentes, além de acolher jovens em

Proposta surge após visita técnica realizada por Pedro
Kawai na unidade que fica localizada no Bairro Alto

Assessoria Parlamentar

situação de sofrimento psíquico
relacionado ao uso de substânci-
as psicoativas. O serviço é essen-
cial para garantir cuidado inte-
gral e humanizado à saúde men-
tal da infância e adolescência.

Para Pedro Kawai, garantir
a estrutura adequada do espaço
é parte fundamental do compro-
misso com a dignidade e a eficá-
cia do serviço público. “Estamos
falando de um local que atende
diariamente famílias em situa-
ção de vulnerabilidade emocio-
nal. O mínimo que podemos ofe-
recer é um ambiente seguro, sa-
lubre e acolhedor para quem pre-
cisa de apoio e para os profissio-
nais que ali atuam”, afirmou.

A reforma solicitada pelo ve-
reador se mostra urgente para
evitar acidentes, restaurar a fun-
cionalidade do prédio e proporci-
onar melhores condições de tra-
balho aos servidores. Segundo ele,
a precariedade da estrutura colo-
ca em risco a continuidade dos
serviços e afeta diretamente a qua-
lidade do acolhimento prestado.

Kawai destaca que o CAPS
tem um papel estratégico na rede
de saúde mental do município. “A
prevenção, o cuidado e o acolhi-
mento devem ser feitos com es-
trutura e sensibilidade. Reformar
esse espaço é valorizar a saúde
pública e as famílias que dela de-
pendem”, reforçou o parlamentar.

A indicação foi protocolada
nesta terça-feira (22) e encami-
nhada ao Executivo para análise
técnica e orçamentária. O gabi-
nete do vereador seguirá acom-
panhando o andamento da soli-
citação e reforçando junto à ad-
ministração a necessidade de pri-
orizar o investimento no espaço.

MEIMEIMEIMEIMEISSSSS

Microempreendedores estão mais
otimistas sobre ao acesso a crédito

O otimismo do microempreen-
dedor individual (MEI) aumentou
no último ano. A Sondagem Eco-
nômica do MEI, realizada mensal-
mente pelo Sebrae em conjunto com
a Fundação Getulio Vargas (FGV),
mostra que no último mês de ju-
nho, na comparação com o mesmo
período do ano passado, o Índice
de Confiança do MEI (IC-MEI) au-
mentou 2,3 pontos. Além disso, o
sexto mês de 2025 registrou o me-
nor nível da série histórica dos
MEIs que avaliam como “difícil” o
acesso a crédito (63,2%) – em 2024,
esse indicador foi de 67,8%.

“A análise precisa ser feita com
base no cenário econômico do país.
A confiança está associada ao bom
momento econômico que voltou ao
Brasil. Associado a isso, o MEI é
aquele que se vira, que levanta de
manhã e faz sua própria renda.
Agora, o Estado está dando condi-
ções para que ele continue gerando
emprego e renda”, afirma o presi-
dente do Sebrae, Décio Lima.

No recorte por atividades, os
profissionais de Serviços lideram o
avanço no IC-MEI, com 3,9 pontos
em junho de 2025 contra junho de
2024. No mesmo período, os MEIs

do Comércio somaram 2,3 acima e
os da Indústria recuaram 0,8 pon-
to. Nesse intervalo de um ano, to-
das as regiões tiveram variação
positiva: Nordeste (4,8 pontos), Sul
(4,9 pontos), Sudeste (1,2 ponto) e
Norte/Centro-Oeste (0,3 ponto).

CRÉDITO - Quando avali-
ado o fator crédito, apesar do
maior acesso, o “custo financei-
ro” continua sendo a maior difi-
culdade enfrentada para 25,6%
dos MEIs. O presidente do Se-
brae, Décio Lima, reforça que as
elevadas taxas de juros pratica-
das no mercado prejudicam o
desenvolvimento dos pequenos.
“Nós, do Sebrae, junto com o go-
verno do presidente Lula e do vice
Alckmin, temos trabalhado inces-
santemente para apoiar os empre-
endedores a buscarem alternati-
vas em um ambiente econômico
que não foi feito pensando nos
pequenos negócios, mas na acu-
mulação de capital”, reitera.

Por meio do Fundo de Aval às
Micro e Pequenas Empresas (Fam-
pe), o Sebrae, ao longo de 2025, deve
chegar a R$ 12 bilhões em crédito
para pequenos negócios viabiliza-
dos com garantia do FAMPE.
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Bebel: “isenção do IR
garantirá mais comida”
Deputada Professora Bebel (PT) revela que 91 milhões de brasileiros serão beneficiados
com a aprovação do  projeto que isenta de Imposto de Renda quem ganha até 5 mil

Levantamento feito pela de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) revela que 91 milhões de
brasileiros serão beneficiados
com a aprovação do  Projeto de
Lei 1087/25, do Governo Federal,
que isenta de Imposto de Renda
quem ganha até R$ 5.000,00 por
mês. “Essa isenção não é apenas
uma medida econômica: é justi-
ça tributária e transformará a
vida de milhões de brasileiros e
suas famílias!”, escreveu a parla-
mentar em suas redes socais.

Bebel diz que as famílias mais
pobres enfrentam grandes desafi-
os para suprir suas necessidades
com alimentação, saúde, educa-
ção, moradia e outras. “A aprova-
ção do PL 1087/25 vai aliviar essa
pressão, permitindo que quem
mais precisa tenha mais dignida-
de e mais poder de compra, assim
como a transição vai de R$
5.000,00 até R$ 7.350,00. Atual-
mente, estão isentos quem ganha
até dois salários-mínimos deste ano,
ou seja, R$ 3.036,00”, destaca.

Para exemplificar sua tese,
Bebel explica que com a aprovação
da isenção garantirá a liberação
de até R$ 6.000 por ano para
quem ganha R$ 5.000,00 por mês,
considerando todos os seus gan-
hos que envolvem o décimo salá-
rio e um terço de férias. “Portan-
to, para muitos, representará o

equivalente a um 14º salário”, res-
saltando que isso provocará um
impacto direto no orçamento fa-
miliar, oferecendo mais liberdade
financeira, assim como aumenta-
rá a qualidade de vida, permitin-
do que as pessoas possam aplicar
seu salário no que escolherem.

Bebel explica que com a apro-
vação da isenção do IR quem ga-
nha até R$ 3.500,00 mensais terá
uma economia mensal de R$
60,00. “Com esse valor, a mais
todo mês, o trabalhador, por exem-
plo, poderá comprar um quilo de
frango, um quilo de arroz, um
quilo de feijão, um quilo de batata
e duas dúzias de ovos. Já quem
ganha até R$ 4.500,00 mensais,
economizará R$ 135,00 mensais,
garantindo, por exemplo, que pos-
sa comprar com este montante
dois quilos de arroz, dois quilos
de feijão, dois litros de óleo de soja,
dois quilos de farinha, duas dúzi-
as de ovados, três quilos de bata-
ta, dois quilos de franco, duas
unidades de alface e meio quilo de
cenoura, enquanto que quem ga-
nha R$ 5.000,00 mensais, terá
uma economia mensal de R$
335,00, podendo, por exemplo,
comprar com esse valor quatro
quilos de arroz, quatro quilos de
feijão, dois litros de óleo de soja
oito litros de leite, meio quilo de
pó de café, quatro dúzias de ovos,

Deputada Professora Bebel revela que 91 milhões
de brasileiros serão beneficiados com isenção
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três quilos de batata, dois quilos
de cenoura, duas massas de to-
mate, um quilo de carne de se-
gunda, dois quilos de frango, um
pé de alface, meio quilo de ce-
noura e até um pacote de fral-
das”, exemplificou Bebel em pos-
tagens em suas redes sociais.

Mas para garantir a aprova-
ção deste projeto de lei do gover-
no federal, uma promessa ainda
de campanha do presidente Lula,
que beneficia a população brasi-

leira, a deputada Professora Be-
bel diz que a sociedade brasileira
precisa se mobilizar e ajudar a
pressionar o Congresso Nacional.
Para isso, a parlamentar colocou
em suas redes sociais o link:
bit.ly/isentaja em que a popula-
ção poderá acessar e enviar um e-
mail para os deputados federais,
pedindo a aprovação da proposi-
tura. “A pressão de hoje é o alívio
no bolso de amanhã. Quem traba-
lha merece!”, completa Bebel.

Assessoria Parlamentar

Na manhã desta segunda-
feira (21), o vereador Laércio
Trevisan Júnior (PL) visitou o
Museu Prudente de Moraes
e constatou o estado de
abandono em que o prédio
se encontra. O vereador re-
latou que o museu não rece-
be manutenção há um bom
tempo e apresenta paredes
com mofo, janelas e portas
sem verniz, pintura danifica-
da e forro do escritório com
lambris caindo. “As condi-

ções do local evidenciam a
fal ta de manutenção por
anos, o que tem ocasionado
a degradação crescente”, cri-
ticou. Trevisan Jr. já solicitou
diversas vezes a reforma do
museu, mas, até o momen-
to, não obteve resposta. “É
importante lembrar que Pru-
dente de Moraes, que foi ve-
reador, governador e o primei-
ro presidente civil do Brasil,
morou e faleceu nessa casa”,
salientou o parlamentar.

VEREADOR PEDE REFORMAS
NO PRÉDIO DO MUSEU

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

‘Conexões Femininas’
acontece nesta quinta

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio, rea-
liza nesta quinta-feira (24), às
18h30, a segunda edição do encon-
tro Conexões Femininas. O evento
será na AEAP (Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de Piracica-
ba) e, para participar, é preciso se
inscrever no link: http://bit.ly/
4lxxUtJ. As vagas são limitadas.

O evento terá palestra com a
consultora financeira Amanda
Beltrame, que abordará o tema
Mente e Dinheiro: estratégias
comportamentais para empreen-
dedoras de sucesso. Monike Le-
pletier, da Go+ Consultoria e Trei-
namentos, será a facilitadora.

A ação faz parte da Jornada
Conexões Femininas, uma inici-
ativa voltada ao fortalecimento
do empreendedorismo feminino
local e foi elaborada a partir da
escuta ativa de mulheres empre-
endedoras de Piracicaba.

SERVIÇO
Conexões Femininas. Quin-
ta-feira (24), às 18h30, na
AEAP (Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de
Piracicaba), local izada à
rua Ipiranga, 166, Centro
(em frente ao Sesc). Inscri-
ções, gratuitas, no link, até
o dia 23/07: ht tp: / /b i t . ly /
4lxxUtJ. Vagas limitadas.
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Piracicaba sedia encontro nacional
O evento foi realizado no auditório do Pecege e reuniu profissionais da assistência social de diferentes regiões do Estado
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Guilherme de Oliveira Manoel, contador da Secretaria de
Assistência Social de Vinhedo, destacou o papel dos
eventos formativos na atualização dos profissionais do SUAS

Piracicaba sediou ontem, 22,
o Encontro do FNAS pelo Brasil,
iniciativa promovida pelo Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome, por meio da Secre-
taria Nacional de Assistência So-
cial e do Fundo Nacional de As-
sistência Social (FNAS), em par-
ceria com o Governo do Estado
de São Paulo e com o apoio do
município. O evento foi realizado
no auditório do Pecege e reuniu
profissionais da assistência social
de diferentes regiões do Estado.

Na abertura do evento, o vice-
prefeito e secretário de Saúde, Dr.
Sérgio Pacheco, representando o
prefeito Helinho Zanatta, destacou
os 20 anos do SUAS, ressaltando a
importância do cofinanciamento e
reafirmando o compromisso da
gestão municipal com o fortaleci-
mento da assistência social e a bus-

ca por mais recursos. “Investir no
SUAS é promover desenvolvimen-
to. Não se trata apenas de um ato
de justiça social, mas de garantir
que as pessoas estejam bem cuida-
das. Em nome do prefeito Helinho
Zanatta, reafirmo o compromisso
da gestão com o fortalecimento do
SUAS e a luta por mais recursos”.

A secretária municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas, res-
saltou a importância do financia-
mento adequado para garantir o
acesso da população aos serviços.
Segundo ela, o planejamento e a
boa gestão dos recursos são fun-
damentais para a continuidade
das ações. “Nosso compromisso é
fazer com que os benefícios che-
guem a quem mais precisa, com
acolhida digna e efetiva”, afirmou.
Ela também destacou que a capa-
citação dos profissionais é essen-

cial para qualificar e aprimorar o
atendimento à população.

Durante o encontro, também
foi destacado o papel dos eventos
formativos na atualização dos pro-
fissionais do SUAS. Guilherme de
Oliveira Manoel, contador da Se-
cretaria de Assistência Social de
Vinhedo, ressaltou: “É importante
porque ajuda na qualificação e atu-
alização dos servidores do SUAS.
Temos mudanças constantes em
resoluções e legislações e precisa-
mos estar alinhados para fazer
uma boa gestão dos recursos.”

Estiveram na composição da
mesa do evento, Dr. Sérgio Pacheco
(vice-prefeito e secretário de Saúde),
Valkíria Callovi (presidente do Fun-
do Social de Solidariedade e primei-
ra-dama de Piracicaba), Alex Ma-
dureira (deputado estadual), Julia-
na Armede (secretária-executiva
estadual de Assistência Social), Ana

Carine Feitosa (gerente de projeto
da Secretaria Nacional de Assistên-
cia Social), Rita de Cássia (presiden-
te do Coegemas-SP), Rita Dalmaso
(vice-presidente do Consea-SP), Ri-
cardo Fellenger (diretor de contabi-
lidade e finanças do Estado), Fernan-
da Varandas (secretária municipal
de Assistência Social) e Daniel Sono-
da (presidente do Instituto Pecege).
Também marcaram presença os ve-
readores Pedro Kawai e Fábio Silva.

Criado em 2024, o programa
FNAS pelo Brasil tem como objeti-
vo fortalecer a gestão da política de
Assistência Social no país, por meio
da formação, qualificação, apoio e
assessoramento técnico a gestores
municipais, estaduais e conselhei-
ros da Assistência Social. Nesta
edição em Piracicaba, o foco foi o
aperfeiçoamento da gestão finan-
ceira, orçamentária e da operacio-
nalização dos recursos do SUAS.

AAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES

Jaú Serve na vanguarda da inclusão etária no varejo
Em um mercado cada vez

mais acelerado e tecnológico, a
Rede de Supermercados Jaú Ser-
ve se consolida como um exemplo
de empresa que alia crescimento
econômico à responsabilidade so-
cial. Um dos principais destaques
da rede é sua postura pioneira na
valorização e contratação de pro-
fissionais com mais de 50 anos
uma atitude que rompe com o pre-
conceito etário ainda presente em
grande parte do setor privado.

EXPERIÊNCIA — Enquan-
to muitas empresas priorizam jo-
vens em busca de “dinamismo”,
o Jaú Serve aposta na maturida-
de profissional como diferencial
competitivo. A rede tem aberto
espaço para trabalhadores acima
dos 50 anos em diferentes fun-
ções, sem exigir experiência pré-
via, oferecendo treinamento in-
terno e integração humanizada.
Isso demonstra que acolher a di-
versidade etária é não só uma
atitude ética, mas uma estratégia

empresarial inteligente. Pessoas
com mais idade, muitas vezes ex-
cluídas injustamente do merca-
do de trabalho, trazem consigo
qualidades como comprometi-
mento, responsabilidade, resiliên-
cia e bom relacionamento inter-
pessoal características valiosas
no ambiente varejista.

PILARES — A iniciativa da
rede vai além da simples contra-
tação: trata-se de uma política in-
terna de valorização da pessoa.
Em vez de enxergar a idade como
uma limitação, o a empresa reco-
nhece a bagagem de vida e o po-
tencial de contribuição desses pro-
fissionais para o dia a dia e para o
bom atendimento ao público.

  Ao abrir oportunidades re-
ais para trabalhadores madu-
ros, a empresa contribui ativa-
mente para o enfrentamento do
etarismo forma de preconceito
ainda pouco debatida, mas que
afeta milhares de brasileiros
que, mesmo aptos e desejando

trabalhar, encontram portas fe-
chadas por conta da idade.

IMPACTO — Para muitos
dos contratados acima de 50
anos, essa oportunidade signi-
fica reconstrução de autoestima,
estabilidade financeira e reinte-
gração social. Não são poucos
os casos de profissionais que,
após anos fora do mercado, re-
encontraram dignidade e pro-
pósito através do trabalho na
rede. Além disso, o convívio en-
tre gerações dentro das lojas
promove um ambiente mais equi-
librado, humano e colaborativo,
favorecendo o aprendizado mú-
tuo e reduzindo conflitos.

Para Luzia, 65, e Doralice,
64 anos, além de se sentirem
mais ativas, o trabalho é funda-
mental para manter a vida em
movimento, melhorar a saúde
física e mental, interagindo com
os clientes que passam diariamen-
te pelo estabelecimento. Em uma
época em que vivemos de redes

sociais, internet, o contato pesso-
al está cada vez mais escasso.

EXEMPLO — A postura do
Jaú Serve mostra que é possível e
necessário repensar os critérios de
contratação e ampliar o olhar
para além do currículo tradicio-
nal. Ao apostar na diversidade
etária como um ativo, a rede con-
quista não apenas eficiência ope-
racional, mas também admiração
pública e fidelidade dos clientes.

Em tempos em que se fala tan-
to sobre inclusão, poucas empresas
colocam esse discurso em prática de
forma tão concreta. O Jaú Serve
prova que a maturidade tem muito
a oferecer e merece ser valorizada.

Até 2043 o Brasil terá mais
idosos do que jovens; 83% dos re-
crutadores admitem que a idade é
um fator limitante em seleções. Pro-
fissionais seniores apresentam
maior estabilidade e menor rotati-
vidade no trabalho. (Fonte:
IBGE/Fundação Cabral Info-
Jobs/ LinkedIn Brasil)

Fotos: Divulgação

Doralice, 64 anosLuzia, 65 anos
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Sub-20 vence pelo
Paulista Série A

Mariana Kasten

Bruninho Dias do sub-20

Luiz Tarantini

As categorias de formação do
XV de Piracicaba tiveram compro-
missos em três competições distin-
tas nos últimos dias: a equipe DNA
XV Sub-20 conquistou importante
vitória na tarde do último sábado,
19, pelo Campeonato Paulista Série
A; o time Sub-18 se despediu da
67ª edição dos Jogos Regionais, se-
diada em Lins, na manhã do do-
mingo, 20, com revés nos pênal-
tis; e o Sub-16, por sua vez, estreou
com triunfo na Copa Portal Nova
15, na tarde de segunda-feira, 21.
Saiba mais no resumo abaixo.

SUB-20 - O Nhô Quim ga-
nhou por 2 a 1 do Bandeirante, de
Brodowski, no Estádio Municipal
Barão da Serra Negra, em Piraci-
caba, e terminou a 12ª rodada do
estadual em 12° lugar no grupo 3,
com 13 pontos ganhos. Os visi-
tantes saíram na frente, com gol
marcado por Cícero, e o Alvine-
gro Piracicabano virou com os ten-
tos anotados por Bruninho Dias e
Endrew. O XV de Piracicaba vol-
tará a campo na próxima sexta-

feira, 25, às 15 horas, diante do
Desportivo Brasil, no Centro de
Treinamento em Porto Feliz.

SUB-18 - O Nhô Quim, em
parceria com a Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Moto-
ras), encerrou a sua disputa pela 67ª
edição dos Jogos Regionais, sedia-
da em Lins. Após empate em 1 a 1
durante o tempo regulamentar, com
o gol quinzista feito pelo zagueiro
Romão, Pederneiras levou a melhor,
vencendo por 4 a 3 nas cobranças de
pênaltis, em encontro válido pelas
oitavas de final do torneio Sub-20. O
Alvinegro Piracicabano vinha de três
vitórias e a liderança do grupo B.

SUB-16 - A equipe dirigida
pelo técnico Marlon Ferreira es-
treou com triunfo por 9 a 1 pela
Copa Portal Nova 15, em compro-
misso com o Fênix F. C., no Cecap.
O XV de Piracicaba está no grupo
A do certame, ao lado do CT Tori-
no Sports e do Radium Esporte
Clube. Nesta etapa inicial, realiza-
da em turno único, as partidas são
com os integrantes da outra cha-
ve, sendo que os dois primeiros de
cada uma delas avançarão.
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Paciente agradece atendimento na Clínica de Olhos
No começo deste mês, já recuperado, Hemilson fez questão de ir até a Clínica de Olhos conversar com a toda equipe de Saúde e, com
um bolo, celebrar a recuperação da sua visão e tornar pública sua gratidão aos servidores da Secretaria de Saúde e parceiros

Aos 72 anos, o aposentado
Hemilson Freixiela de Oliveira
hoje comemora a recuperação da
sua visão. Nascido no Rio de Ja-
neiro e há mais de três décadas
em Piracicaba, Hemilson traba-
lhou como agente de turismo e
conheceu lugares fascinantes
Brasil afora, em excursões e via-
gens, contemplando paisagens
maravilhosas. No entanto, o sus-
to veio em maio deste ano com um
descolamento da retina que quase
o deixou cego, não fosse o atendi-
mento rápido e empenho das equi-
pes da Clínica de Olhos, da Secre-
taria Municipal de Saúde.

“Era uma segunda-feira de
manhã, acordei e percebi uma pe-
quena mancha escura na visão,
mas não dei muita atenção. Os
dias foram passando e a mancha
aumentando. Foi quando me to-
quei que poderia ser algo grave.
Foi só na quinta-feira, após ler al-
guns artigos na internet, que cor-

O aposentado Hemilson Freixiela esteve prestes a ficar
cego, porém, o rápido diagnóstico e atendimento das
equipes da Clínica e parceria da Prefeitura com Hospital
dos Olhos, foi possível realizar cirurgia em menos de 24h
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ri procurar ajuda na Clínica de
Olhos que é a unidade de saúde
mais próxima de casa”, disse.

Naquele dia, ele foi informa-
do que o caso dele não era sim-
ples e que precisaria ir urgente a
uma Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), no entanto, por
sempre fazer exames preventivos
naquela unidade, Hemilson
aguardou uma desistência à con-
sulta para que fosse atendido com
especialista. “Entrei em desespero,
não queria ficar cego. As meninas
da clínica me acolheram, me acal-
maram e recomendaram o encai-
xe em caso de desistência. Aguar-
dei e, no meio da tarde, uma pes-
soa faltou a consulta e consegui o
encaixe. Foi o início do ‘milagre’
feito pela equipe da saúde”, disse.

Hemilson foi atendido pelo
oftalmologista da Prefeitura, que
realizou diversos exames e o di-
agnóstico inicial era de descola-
mento grave de retina. “Fiquei

com muito medo, mas logo a
equipe me acalmou, informando
sobre uma recente parceria para
cirurgias com o Hospital de
Olhos, em diversas especialida-
des, inclusive a da retina que eu
precisava com urgência. Fizeram
o pedido de cirurgia, logo o enca-
minhamento já chegou e, como
meus exames estavam em dia, já
fui na mesma hora para o hospi-
tal, onde fiz exames mais minuci-
osos e tive o diagnóstico confir-
mado pelo especialista”, relatou.

Na mesma noite, em menos
de 24 horas, Hemilson foi opera-
do com sucesso, sendo o primei-
ro paciente a integrar o projeto
da Secretaria de Saúde com ci-
rurgias oftalmológicas em diver-
sas especialidades no Hospital de
Olhos de Piracicaba. “Que atendi-
mento espetacular que me deram,
desde a hora que entrei na unida-
de de saúde até minha saída do
hospital e, também, durante mi-

nha recuperação. Nunca imaginei
que o SUS poderia oferecer tão
bom atendimento quanto este que
recebi. Por isso, sou muito grato a
todos que me acolheram, me es-
cutaram, me ajudaram e colabo-
raram para que eu não perdesse
a visão. Que Deus abençoe, sem-
pre, todos vocês”, agradeceu.

No começo deste mês, já re-
cuperado, Hemilson fez questão de
ir até a Clínica de Olhos conversar
com a toda equipe de Saúde e, com
um bolo, celebrar a recuperação
da sua visão e tornar pública sua
gratidão aos servidores da Secre-
taria de Saúde e parceiros.

MUTIRÕES - A Secretaria
Municipal de Saúde segue reali-
zando diversos mutirões aos sá-
bados para zerar a fila de espera,
inclusive na oftalmologia, com
consultas e exames na Clínica de
Olhos (rua Alferes José Caetano,
1453, Centro) e com cirurgias em
parceria com o Hospital de Olhos

de Piracicaba. Para participar é pre-
ciso agendar no postinho de saúde
do bairro, de segunda a sexta, con-
forme o horário de atendimento de

cada unidade. Nestes mutirões so-
mente serão atendidos pacientes
previamente agendados pelas equi-
pes da Secretaria de Saúde.

O Instituto Pecege, em parce-
ria com a Stack2u, Atepi e Devpira,
dará início em agosto a uma nova
turma do programa gratuito Vem
Ser Dev (Vem Ser Desenvolvedor
de TI) - Projeto social que tem como
objetivo capacitar jovens e adultos
em situação de vulnerabilidade so-
cial para o mercado de trabalho na
área de Tecnologia da Informação.

A iniciativa em tecnologia e
desenvolvimento, oferecerá uma
nova turma no segundo semestre
de 2025 com previsão de início para
o dia 11 de agosto. Desta vez, os
alunos desenvolverão uma solu-
ção tecnológica voltada a uma de-
manda real mapeada em parceria
com a Casa do Hip Hop - referên-
cia na promoção de cultura, edu-
cação e inclusão em Piracicaba.

O curso é uma iniciativa do
Instituto Pecege reafirmando
seu compromisso, junto com
seus parceiros sociais, para a for-
mação cidadã e transformação
social por meio da tecnologia.

CONEXÃO - Antes mesmo
do início da nova turma, o im-
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Vem Ser Dev abre nova turma em agosto
Divulgação

Iniciativa capacita gratuitamente jovens e adultos em tecnologia e desenvolvimento

pacto do programa já poderá ser
conferido no dia 29 de julho
quando será lançado, oficialmen-
te nas instalações do Instituto
Pecege, o projeto “Conexão Cida-
dã” (plataforma digital desen-
volvida pelos participantes da
edição realizada em 2024).

A ferramenta tem como objeti-
vo conectar instituições, facilitar o
acesso da população a serviços e
oportunidades, além de promover
uma atuação mais colaborativa en-
tre os atores sociais do município.

A entrega do “Conexão Cida-
dã” é um marco para o programa

e demonstra, na prática, o poten-
cial de transformação promovido
pelos alunos ao longo da jornada
de aprendizagem. O projeto tam-
bém simboliza a potência de inclu-
são digital e protagonismo que o
‘Vem Ser Dev’ busca incentivar
desde sua primeira edição.

A rede municipal de ensino
encerrou o primeiro semestre de
2024 com um resultado expres-
sivo na alfabetização dos alu-
nos do 2º ano do Ensino Fun-
damental. Segundo dados da
Secretaria de Educação, 62,5%
dos estudantes atingiram a meta
de alfabetização até o final do ci-
clo, superando tanto a meta mu-
nicipal de 50,3% quanto a meta
nacional, fixada em 60%.

O salto é significativo em com-
paração com 2023, quando o índi-
ce era de 44,6%. O avanço é atribu-
ído ao trabalho conjunto entre pro-
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Educação registra avanço
expressivo na alfabetização
de alunos do 2º ano

A gestão municipal celebra o resultado como uma vitória coletiva

Divulgação

fessores, gestores, equipe técnica da
Secretaria de Educação, famílias e
toda a comunidade escolar.

Cada aluno que aprende a
ler e escrever dá um passo im-
portante rumo a um futuro com
mais dignidade e oportunida-
des, reafirmando o compromis-
so com uma educação pública
de qualidade e inclusiva.

A gestão municipal celebra o
resultado como uma vitória cole-
tiva e segue implementando ações
para garantir que cada criança
tenha o direito de aprender ple-
namente nos anos iniciais.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Tiro de Guerra de Piracicaba recebe voto de congratulações
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) entregou, ontem (22),
voto de congratulações ao Tiro de
Guerra de Piracicaba (TG 02-028)
e aos seus instrutores, pelo reco-
nhecimento aos relevantes servi-
ços prestados na área militar aos
jovens da cidade de Piracicaba. A
homenagem foi aprovada pela
Câmara através do requerimen-
to 582/2025, de autoria do par-
lamentar. O voto foi recebido pelo
chefe de instrução, subtenente
Erandir Barroso de Souza e pelo
instrutor 1º sargento Alessan-
dro Caixêta do Nascimento.

De acordo com o texto do re-
querimento, a criação oficial do
Tiro de Guerra de Piracicaba está
registrada em 31 de outubro de
1945, através da Portaria nº
8.747. “O Tiro de Guerra de Pira-

cicaba sempre esteve presente nos
acontecimentos de Piracicaba, da
recepção de autoridades do Poder
Público e Militares a honras fúne-
bres às mesmas”, salientou o ve-
reador, no documento. “Desde a
sua criação, o Tiro de Guerra de
Piracicaba, também sempre este-
ve engajado em importantes sole-
nidades cívicas do calendário na-
cional e eventos artístico-cultu-
rais, esportivos, religiosos e bene-
ficentes tais como: arrecadação de
agasalhos, alimentos, remédios,
materiais de higiene e outras”.

Destacou ainda que compete ao
Poder Legislativo de Piracicaba re-
gistrar e realçar perante a socieda-
de as ações relevantes na cidade. A
homenagem é extensiva a todos os
instrutores e aos demais oficiais do
Tiro de Guerra de Piracicaba.

Divulgação

Homenagem reconhece os relevantes serviços prestados
na área militar aos jovens da cidade de Piracicaba
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Orquestra da Força Aérea faz duas apresentações
A Orquestra Sinfônica da For-

ça Aérea Brasileira, sob regência do
Maestro Capitão Paulo Rezende,
apresenta duas obras históricas: a
estreia mundial de “O Libertador”,
de Malcolm Forest, e a estreia no
século XXI de “Il Saluto del Bra-
sile”, de Antônio Carlos Gomes,
em 26 de julho no Festival de In-
verno de Campos do Jordão e em
27 de julho na Sala São Paulo.

O ano de 2025 marca o início
das celebrações do Bicentenário
de Dom Pedro II, e a música será
protagonista deste momento his-
tórico. No dia 26 de julho, du-
rante o Festival de Inverno de

Campos do Jordão, e no dia 27
de julho, na icônica Sala São Pau-
lo, a Orquestra Sinfônica da For-
ça Aérea Brasileira (OSFAB), sob
a regência do Maestro Capitão
Paulo Rezende, apresenta a estreia
mundial da obra sinfônica “O Li-
bertador”, composta pelo compo-
sitor e cineasta Malcolm Forest.

A obra, de caráter históri-
co e pictórico, utiliza a força da
música para contar uma lenda
pouco conhecida, porém fasci-
nante: o encontro entre o im-
perador brasileiro Dom Pedro
II e o chefe indígena norte-ame-
ricano Touro Sentado, duran-

te uma viagem de trem que Dom
Pedro II fez entre São Francisco
e Nova York, em 1876.

“O Libertador” combina ele-
mentos da música sinfônica com
sons onomatopaicos que recriam
a vida nas planícies da América
do Norte: o pio da águia ameri-
cana (bald eagle), o urro do puma,
o sopro e os estalos de uma loco-
motiva a vapor em movimento.
Cada instrumento desempenha
um papel na pintura sonora que
dá vida a este poema sinfônico ao
retratar o encontro lendário.

O concerto traz, também,
outro momento histórico: a pri-

meira apresentação no século
XXI da obra “Il Saluto del Brasi-
le”, de 1876 do compositor bra-
sileiro Antônio Carlos Gomes,
criada como um hino, por solici-
tação do imperador para home-
nagear o centenário da indepen-
dência dos Estados Unidos.

“A Saudação do Brasil” teve
sua estreia na abertura da Ex-
posição Universal da Filadélfia
em 4 de Julho de 1876, na pre-
sença do presidente norte-ame-
ricano General Ulysses Grant e
do imperador do Brasil, D. Pe-
dro II, único dignatário estran-
geiro presente à cerimônia.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Deputado Vicentinho cumpre agenda na cidade
Deputado Federal cumpre agenda em Piracicaba e reafirma compromisso com a
cidade; junto a lideranças locais, Vicentinho participou da Festa do Orgulho Negro

O Deputado Federal Vicenti-
nho (PT-SP) esteve em Piracica-
ba no último sábado, 19, cumprin-
do uma intensa agenda de ativi-
dades políticas e sociais. A convi-
te de José Antônio Paiva, Vicen-
tinho participou da Festa do Or-
gulho Negro, realizada no Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Piraci-
caba. No evento, foi recepciona-
do pela diretoria do sindicato, re-
presentada por seu presidente,
José Florêncio da Silva, o Bahia.

Após a celebração, o deputado
seguiu para um encontro com a
militância petista, simpatizantes e
amigos, promovido por Vicente
Souza Duarte, o Zoinho. O evento
reuniu importantes lideranças lo-
cais e ocorreu com a participação
do presidente do PT de Piracicaba,
Mário Paixão, e do presidente elei-
to, Pedro Totti. Estiveram presen-
tes também professores, sindicalis-
tas, lideranças comunitárias e di-
rigentes de movimentos sociais.

Durante o encontro, Vicen-
tinho dialogou com o público
por mais de uma hora, tratan-
do da conjuntura política naci-
onal e local, além de apresentar
uma prestação de contas de seu
mandato parlamentar. Desde
2019, o deputado já destinou

quase R$ 3,5 milhões em emen-
das federais para Piracicaba,
sendo o parlamentar que mais
contribuiu com recursos federais
para o município no período.

A agenda em Piracicaba foi fi-
nalizada com a gravação de uma
entrevista para o Canal de Piraci-
caba, conduzida por Luiz Azal e
pelo diretor executivo, Raphael
Santana. A entrevista deverá ser
exibida em breve e com temas de
interesse nacional e regional.

“É sempre um prazer retornar
a este município, carregado de his-
tória e dignidade. Minha relação
com Piracicaba é antiga e começou
em 1983, quando aqui estive pela
primeira vez, então como dirigente
sindical. Nos últimos anos, pude
aprofundar os laços com a cida-
de, indicando ininterruptamente
emendas parlamentares para o
município e realizando interlocu-
ção junto ao governo federal em
parceria com a nossa estimada de-
putada estadual Professora Be-
bel”, destacou Vicentinho.

A visita reforça o compromis-
so histórico de Vicentinho com a
cidade de Piracicaba, com desta-
que para o diálogo aberto com a
população e o fortalecimento das
pautas sociais e populares.

Vicentinho cumpriu agenda em Piracicaba

Com Totti (esquerda) e Mário Paixão (ao centro), Vicentinho

Agenda foi finalizada com gravação de entrevista

Com as lideranças, Vicentinho anima encontro sobre o 2026

Fotos: Divulgação

Em O canto do amor eterno,
escrito por Proença, o relaciona-
mento de Elka e Mateus começa
durante os últimos anos da Re-
pública Velha, quando o cliente-
lismo, o coronelismo e a política
do café com leite dominavam o
país, mas muitos movimentos so-
ciais aconteciam para expressar o
descontentamento da população
perante os problemas da época.
Diante de um cenário instável, o
casal tem um fim trágico depois
que a jovem tenta resgatar o ama-
do e vingar a morte do pai devido
ao ataque de um líder violento.

Porém, a história dos dois não
acaba nas primeiras décadas do sé-
culo XX. Destinados um ao outro,
ambos reencarnam e inevitavelmen-
te cruzam caminhos. No decorrer
da trama, Elka se torna Isabel, a fi-
lha de uma família rica que tem pe-
sadelos constantes sobre a vida an-
terior, e Giulia, nascida em Roma e
que passa a morar no Brasil. Já
Mateus vira Paulo, um estudante
encantado pela professora, e Jô, um
jovem nascido em circunstâncias
difíceis que se muda para São Paulo
para construir uma carreira a partir
do trabalho árduo. Apesar de lem-
brarem pouco do passado, as traje-
tórias deles se entrelaçam e reverbe-
ram continuamente pelo futuro.

Dez dias após as mortes de
Elka e Paulo, na Maternidade de
São Paulo, nasceu, assistida por
médicos e enfermeiras, uma linda
menina, filha de casal da alta so-
ciedade paulistana; no exato mo-
mento em que, lá no meio do mato,

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

O destino de um casal que desafia o tempo

Proença escreve sobre o destino de um casal que
desafia o tempo e atravessa a história do Brasil

Divulgação

às margens do Rio Miranda, um
menino era arremessado do ven-
tre da mãe, sem nenhuma ajuda;
sem nem sequer uma parteira para
auxiliá-la. A garotinha de descen-
dência espanhola recebeu o nome
de Isabel, nome de rainha. A mãe
do moleque queria chamá-lo de Jó,
nome de sofrimento, mas o cartó-
rio trocou o grave pelo circunflexo
e o nome registrado foi Jô (O can-
to do amor eterno, p. 255).

Ao abordar esses reencontros,
o autor também revela os impac-
tos dos diferentes cenários políti-
cos, sociais e econômicos do Brasil
na população. O enredo que inicia
na República Velha atravessa o
movimento tenentista, a Coluna
Prestes, a ditadura Vargas, o re-
gime militar, o AI-5, o período de
redemocratização e o governo de
Fernando Henrique Cardoso, até
a atual polarização ideológica do
país. Mas o cenário internacional
também é narrado, como a Pri-
meira Guerra Mundial, a ascen-
são do nazismo, a Segunda Guer-
ra Mundial e a Guerra Fria.

Entre os capítulos, O canto do
amor eterno varia nos formatos
ao usar entradas de diários e re-
flexões filosóficas para construir
um universo ficcional multiface-
tado, complexo e com diferentes
pontos de vista. O romance faz
referência a um livro ficcional in-
titulado “O Narrador Caruara”,
que apresenta um mundo próprio
e traz fábulas, lendas e alegorias
para enriquecer a leitura. Além
disso, Proença apresenta referênci-

as a Manoel de Barros, o mais co-
nhecido escritor nascido no Mato
Grosso, na busca por unir aconteci-
mentos históricos à literatura.

Em uma narrativa com arcos
de vingança, sofrimento, traumas
e desespero, a obra evoca a força
do amor diante de um mundo re-
pleto de horror e os impactos da
empatia no alívio do sofrimento.
A publicação é, principalmente, so-
bre um casal que vivencia todas
as emoções intensas da paixão e
busca se entender no mundo ape-
sar — e por causa — dos conflitos
macrossociais que o cerca.

AUTOR - Desde a aposenta-
doria, Proença dedica-se à carrei-
ra de escritor. Publicou cinco livros:
um infantil, dois de contos e dois
romances, sendo o mais recente O
canto do amor eterno. Nascido em
Miranda, no Mato Grosso do Sul,

mora na capital de São Paulo. Eco-
nomista e pós-graduado pela USP,
trabalhou por mais de 30 anos em
uma das maiores instituições fi-
nanceiras do país e aposentou-se
no cargo de diretor de auditoria.
Também foi diretor do IIA Brasil -
Instituto de Auditores do Brasil,
representante setorial na Comissão
de Ética Pública da Presidência da
República, membro da Comissão de
Auditoria da Febrapan e professor
de contabilidade e auditoria. Re-
des sociais do autor: Instagram:
@proencaescritor e Facebook: Le-
tras Inteligentes / Jose Proença.

FICHA TÉCNICA
Título: O canto do amor eterno.
Autor: Proença. Editora: Labra-
dor. ISBN: 978-65-5625-449-4.
Páginas: 560. Preço: R$ 73,51
(físico) | R$ 34,91 (e-book)
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Dia do Motociclista busca conscientização
Aprovada em outubro do ano

passado, a Lei 15.006/2024 insti-
tui o dia 27 de julho como o “Dia
Nacional do Motociclista”. A data
tem o propósito de aumentar a
conscientização sobre os riscos en-
frentados por motociclistas e redu-
zir o número de acidentes no trân-
sito. Afinal, eles são a principais
vítimas de sinistros no Brasil.

É justamente o que aponta o
novo Atlas da Violência, divulga-
do em maio pelo Fórum Brasileiro
de Segurança Pública e pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea). De acordo com o le-
vantamento, os acidentes com mo-
tos se tornaram a principal causa
de mortes pelas vias do país, com
34,9 mil casos registrados em 2023,
superando em 3% os casos regis-
trados em 2022 (33,9 mil óbitos).

“Mas, quando esses acidentes

não resultam em vítimas fatais,
também deixam milhares de mo-
tociclistas sequelados, alguns até
de forma irreversível. Muitos fi-
cam impedidos de voltar ao tra-
balho para ter uma renda, reali-
zar seu tratamento de forma ade-
quada e se manter com o mínimo
necessário”, diz Lucio Almeida,
presidente do CDVT – Centro de
Defesa das Vítimas de Trânsito.

Isso porque o Brasil, atual-
mente, não tem nenhum meca-
nismo de amparo às vítimas de
trânsito, desde que a arrecada-
ção de recursos para o DPVAT
(Seguro Obrigatório de Danos Pes-
soais causados por Veículos Auto-
motores de Via Terrestre) foi ex-
tinta em 2020. “É inadmissível um
país que, com um dos trânsitos
mais violentos do mundo, não te-
nha políticas públicas sobre isso”.

Organização não governamen-
tal sem fins lucrativos, com atua-
ção em todo o território nacional, o
CDVT apresentou a deputados, se-
nadores e ministros uma proposta
de Lei a respeito, em maio. “Fomos
à Brasília e sugerimos a diversas
autoridades um Projeto de Lei
que obrigue as empresas de en-
tregas por meio de aplicativo a
contratarem seguro de vida aos
motociclistas”, relata Almeida.

O presidente da ONG conta que
ainda segue em negociação com al-
gumas autoridades para que a ideia
avance. “Como apontam os estudos,
são milhares de vítimas que não
podem ser invisibilizadas, tratadas
com descaso, como se fossem des-
cartáveis. É preciso que sejam am-
paradas, que recebam tratamento
adequado para se reintegrarem à
sociedade com toda dignidade”.

Almeida conta que, entre
outras garantias, a proposta do
Projeto de Lei estabelece uma
indenização de R$ 150 mil aos
familiares em caso de morte
acidental, ou ao próprio traba-
lhador em casos de invalidez
permanente, total ou parcial,
ou um auxílio de R$ 20 mil
para cobrir despesas médicas,
hospitalares e odontológicas.

Por fim, Almeida destaca a
urgência da liberação por parte das
empresas de seguro dos R$ 2,6 bi-
lhões que já haviam sido arrecada-
dos pelo DPVAT para o fundo de
indenizações para as vítimas de
trânsito, que já foi determinada
pelo Tribunal de Contas da União
(TCU). “Com esse valor, seria pos-
sível indenizar todas as vítimas de
2023 e 2024, por exemplo”, con-
clui o presidente do CDVT.

O Defensor Público Federal
André Naves, especialista em Di-
reitos Humanos, Inclusão Social
e Economia Política, destaca a im-
portância e a urgência do debate
em torno do Projeto de Lei nº
340/2025, em análise na Câmara
dos Deputados. O texto propõe
que as empresas ofereçam ambi-
entes acessíveis e inclusivos, com
a possibilidade de teletrabalho
para pessoas com deficiência;
além de igualdade salarial, tanto
em trabalho remoto quanto em
ambiente presencial. Para André
Naves, a sociedade deve acompa-
nhar de perto a tramitação da
proposta, por conta de seu gran-
de impacto no acesso ao traba-
lho mais digno e inclusivo.

“Este projeto de lei represen-
ta um avanço na inclusão no mer-
cado de trabalho das pessoas com
deficiência. É importantíssimo
que a sociedade civil acompanhe
e cobre a sua aprovação imedia-
ta. Pessoas com deficiência têm o
direito de optar por trabalhar em
casa e/ou frequentar o ambiente
de trabalho da empresa, com a
garantia de ter equipamentos
próprios para exercer a sua fun-
ção, se necessário. É importantís-
simo que a sociedade civil acom-
panhe e cobre a sua aprovação
imediata. Garantir o direito ao
trabalho para todos, com equida-
de e acessibilidade, é um passo
decisivo rumo à justiça social”,
afirma o Defensor Público.

Além disso, a proposta em
análise altera o Estatuto da Pes-
soa com Deficiência (Lei 13.146/
2015) e o Plano de Custeio da Se-

guridade Social, e determina que
o Governo Federal disponibilize
incentivos fiscais e linhas de cré-
dito especiais para empresas que
investirem na adaptação de seus
espaços e na aquisição de recur-
sos tecnológicos voltados à aces-
sibilidade de PcDs. Segundo An-
dré Naves, a proposta atende di-
retamente às necessidades de
trabalhadores com deficiência, in-
cluindo pessoas com Transtorno
do Espectro Autista (TEA).

“Hoje, ferramentas diversas,
como softwares de voz e leitores
de tela, tornam possível o traba-
lho remoto sem grandes adapta-
ções físicas. A inclusão produti-
va da pessoa com deficiência pre-
cisa ir além do discurso. Propos-
tas como essa sinalizam um
compromisso efetivo com a cons-
trução de uma sociedade que
oferece condições reais de parti-
cipação e autonomia a todos os
indivíduos”, destaca Naves.

O Projeto de Lei tramita em
caráter conclusivo e será analisa-
do pelas Comissões de Trabalho;
de Defesa dos Direitos das Pessoas
com Deficiência; de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e Justi-
ça e de Cidadania (CCJ). Para vi-
rar lei, a proposta ainda precisa ser
aprovada na Câmara e no Senado.

“Mais do que garantir direi-
tos no papel, precisamos de políti-
cas públicas que funcionem na prá-
tica. Iniciativas que favorecem o
teletrabalho e eliminam barreiras
salariais são um passo firme nessa
direção. Que este Projeto de Lei seja
aprovado e implementado pelas
empresas”, conclui André Naves.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Defensor público elogia projeto
de lei que garante teletrabalho
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Vira-lata se torna o 2° cão
perito da Polícia Científica
Com muita disposição em aprender, sociabilidade e um faro refinado,
Savana se tornou o 2º cão perito da Polícia Científica de São Paulo

A cachorra Savana ainda era
filhote quando foi encontrada
abandonada próximo à casa de
João Henrique Machado, em São
José dos Campos. O perito crimi-
nal resgatou a vira-lata em grave
estado de desnutrição. Durante
o tratamento para que ela pudes-
se ser entregue a um programa
de adoção, o policial descobriu
que Savana tinha algo especial,
que fez com que os dois se tor-
nassem parceiros de vida.

Com muita disposição em
aprender, sociabilidade e um
faro refinado, Savana se tornou
o 2º cão perito da Polícia Cientí-
fica de São Paulo. Ela consegue
detectar manchas de sangue
humano que não são visíveis a
olho nu ou quando há a tentati-
va de remoção do vestígio, po-
dendo ajudar na elucidação de
casos de crimes contra a vida.

A vira-lata acabou desen-
volvendo essa habilidade “imi-
tando” o Mani, o primeiro ca-
chorro que integra a equipe de
peritos da Polícia Científica.

Os dois ficam à disposição do
Instituto de Criminalística de São
José dos Campos, onde Machado
trabalha há cinco anos na perícia
de crimes fazendo a biodetecção
de vestígios biológicos com o uso
de cães. “Para eles, o trabalho é
uma grande brincadeira. Os dois
se divertem juntos e competem
para ver quem acha o vestígio pri-
meiro”, contou o perito.

Savana foi preparada para
atuar em casos importantes de
maneira independente. Com dois
anos de treinamento e passando
nos testes internos, Machado aper-
feiçoou o animal para contribuir
com máxima eficiência nos laudos
da perícia. Para isso, são realiza-
dos testes frequentes e em horári-
os variados para não criar uma
rotina, já que o acionamento pode
ser feito a qualquer momento.

Há atividades de obediência,
recreação e detecção, que são re-

alizadas em ambientes abertos e
fechados na tentativa de repro-
duzir os locais que comumente
são encontrados na perícia cri-
minal — veículos, áreas com
grandes extensões como sítios e
peças de roupas, por exemplo.

Com toda a experiência adqui-
rida nos testes até aqui, o tutor dos
animais comentou que já foi possí-
vel encontrar material biológico de
até um ano do crime: “O Mani já
descobriu manchas de sangue la-
tente em um veículo de seis meses e
em uma camiseta após um ano.
Mas isso depende de vários fato-
res, de como aquele material se pre-
servou em meio ao processo de de-
gradação”, explicou o policial.

MENOS CUSTO E MAIS
PRECISÃO - A utilização de
cães como uma ferramenta de
perícia é um projeto pioneiro no
Brasil. Além de ter um custo mais
barato para a polícia, tem de-
monstrado ser uma técnica mais
precisa na descoberta de sangue
humano no cenário do crime.

Geralmente, para descobrir
algum vestígio de sangue laten-
te, os peritos criminais utilizam
o luminol, um produto químico
que reage com o ferro do sangue
e emite uma luz fluorescente. Po-
rém, em amostras diluídas ou
em áreas muito iluminadas e ex-
tensas, o reagente não produz o
efeito desejado — além de ser
um produto de alto custo.

“Nas grandes áreas, gasta-
se muito luminol para encontrar
um vestígio de sangue, que pode
não ser de humano já que o pro-
duto não faz essa separação. Já
o cão é treinado para detectar
apenas esse tipo de sangue. En-
tão quando ele aponta um local,
dá a certeza ao perito de que
aquela área deve ser melhor tra-
balhada”, disse o policial.

Para ele, a olfação dos cachor-
ros melhora a sensibilidade e a
qualidade dos exames periciais,
uma vez que diminui o índice de

Os quatro anos que já passaram juntos tornaram
Savana e Machado uma dupla inseparável
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perdas de amostras que podem ser
fundamentais na resolução de um
caso. O indício apontado pelos cães
com o uso de produtos químicos
ajuda o perito a concluir se a amos-
tra deve ser levada ao laboratório
para exames complementares.

E é assim, indo para um
lado e para o outro, que Savana
sai à caça dos vestígios para ga-
nhar a sua bola de borracha de
recompensa. Quando encontra,
a cachorra senta ou deita em
frente à amostra, indicando o
material a ser analisado.

“O grande diferencial é o tra-
balho em cima das amostras que a
gente usa. Então tem todo o detalhe
para que o cão não vicie no mesmo
tipo sanguíneo e mesmo material,
já que o sangue de hoje não é o mes-
mo daqui 30 dias. Os cachorros são
treinados para lidar com essas nu-
ances”, observou Machado.

PARCERIA DE VIDA - Os
quatro anos que já passaram jun-
tos tornaram Savana e Machado
uma dupla inseparável. O perito
comentou que desenvolveu uma
relação quase que de dependên-
cia com o animal. “Sinto muitas
saudades quando não vejo ela. A
gente fala que os cães ficam ansi-
osos quando se separam, mas eu

que fico com ansiedade quando
estou longe dela”, brincou.

Para o futuro, a ideia do pe-
rito é que cada núcleo da Polícia
Científica de São Paulo tenha o
seu próprio cão para apoiar as
equipes locais de campo. Mas não
é qualquer animal que pode ser
incorporado na profissão.

Machado observa as habili-
dades extras dos caninos como
foco, determinação, socialização,
alto nível de energia e vontade de
fazer as mesmas coisas que um
cão perito faz. Cães muito agres-
sivos ou muito grandes são evi-
tados. As buscas geralmente são
feitas nos canis dos municípios.

O policial é formado em me-
dicina veterinária e atualmente
desenvolve um projeto de mestra-
do na Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp) de São José
dos Campos para elaborar o pro-
tocolo de treinamento e utilização
de cães pela Polícia Científica.

“A visão do humano, mais a
olfação do cão, com a ajuda da
ciência, cria um superdeparta-
mento de perícia. Essa mistura de
habilidades tem o objetivo de au-
mentar cada vez mais o índice de
resolução criminal do estado de
São Paulo”, finalizou o tutor.

O segundo semestre letivo
está próximo de começar, e com
ele vêm as dúvidas, expectativas
e também os desafios da readap-
tação de alunos e famílias. Afi-
nal, após semanas com horários
flexíveis para dormir até mais tar-
de, uma rotina mais flexível e
mais tempo livre, o retorno à es-
cola exige um novo equilíbrio fí-
sico, emocional e cognitivo.

Para tornar essa transição
mais tranquila, quatro educado-
res compartilham, a seguir, dicas
para pais e responsáveis: 1. Re-
programe a rotina na semana que
antecede a volta às aulas. Aos
poucos, antecipe os horários de
dormir e acordar das crianças, e
retome hábitos como tempo para
leitura e períodos de estudo. “Re-
introduzir rotinas com antece-
dência reduz o impacto da tran-
sição. Isso dá segurança à crian-
ça, porque sinaliza previsibilida-
de e estrutura, elementos essen-
ciais no processo de aprendiza-
gem”, afirma o orientador edu-
cacional do Brazilian Internatio-
nal School – BIS, da capital pau-
lista, Carlos Augusto Lima.

2. Cuidado com o sono e limi-
te o uso de celulares à noite. Sono
de qualidade é fator-chave para o
desempenho escolar. Reduzir o
uso de telas ao menos uma hora
antes de dormir melhora a pro-
dução de melatonina e favorece o
descanso. “O excesso de estímulos
luminosos e informacionais afeta
a consolidação da memória e o
humor. Crianças descansadas
aprendem melhor e se adaptam
mais rápido à rotina escolar”, diz
Lima. Quando não dormimos o
suficiente, nosso cérebro não tem
tempo para processar e armaze-
nar todas as informações que
aprendemos. A falta de sono afe-
ta nossa capacidade de concen-
tração e atenção. Por isso, ao dor-
mir, deixe o celular fora do espa-
ço no qual o jovem dorme.

3. Planeje a alimentação. Re-
tomar o padrão alimentar escolar
com lanches saudáveis e horários
bem definidos ajuda a manter a
energia e a concentração durante
o dia. “Uma nutrição equilibrada é
parte da experiência pedagógica. O
corpo precisa de combustível de
qualidade para sustentar os pro-
cessos cognitivos e emocionais do
aluno”, pontua o orientador edu-
cacional do BIS.

4. Envolva o estudante nos
preparativos. Deixar a criança aju-
dar a organizar a mochila ou esco-
lher o novo caderno aumenta o vín-
culo com a escola. “Participar da
organização dos materiais estimu-
la a autonomia e fortalece o senso
de pertencimento. A criança se sente
parte ativa da própria jornada es-
colar”, aponta a diretora da Escola
Bilíngue Aubrick, da capital pau-
lista, Fatima Lopes.

5. Dialogue com o estudante
sobre medos e ansiedades. Conver-
se abertamente sobre como o estu-
dante está se sentindo. Às vezes, o
desconforto vem de inseguranças
que podem ser suavizadas com
empatia. “Ouvir, sem julgar, é um
gesto educativo. Quando o adulto
valida os sentimentos da criança,
ela se sente respeitada e mais pre-
parada para enfrentar os desafios
da volta às aulas”, diz Fatima.

6. Reencontrar os amigos an-
tes do retorno ajuda na adapta-
ção. Se possível, marque um en-
contro com colegas antes do pri-
meiro dia. A volta se torna mais
leve com vínculos reativados. “O
pertencimento ao grupo é um dos
maiores motivadores da ida à es-
cola. A antecipação positiva, por
meio do reencontro com amigos,
traz acolhimento emocional”, afir-
ma a diretora da Aubrick.

7. Para quem está mudando
de escola, visite o novo espaço
antes do início das aulas. Fami-
liarizar-se com o ambiente reduz
o estranhamento e a ansiedade.
Uma caminhada pela escola, co-
nhecer o pátio ou a sala de aula
pode fazer diferença. “A ambi-
entação visual e espacial contri-
bui para que a criança se sinta
segura. Ela começa a criar ima-
gens mentais que se tornam ân-
coras de conforto nos primeiros
dias”, explica o diretor da Esco-
la Internacional de Alphaville -
EIA, Carlos Maffia Neto.

8. Ajude a criança a encarar
a realidade: sem recompensas ou
cobranças. Evite prometer prêmi-
os por bom comportamento ou
impor metas rígidas. Isso pode
gerar ansiedade ou desmotiva-
ção. “A aprendizagem é um pro-
cesso contínuo e deve ser valori-
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Saiba como readaptar a rotina
Divulgação

Especialistas em educação
explicam como famílias
podem apoiar emocional e
pedagogicamente crianças
e adolescentes na retomada
da rotina escolar

zada por si só, não por recom-
pensas externas. Pressão exces-
siva afasta o prazer de aprender”,
acrescenta o diretor da EIA.

9. Lembre-se de que cada cri-
ança é única. Não compare seu fi-
lho com colegas, irmãos ou com a
versão idealizada que você criou.
Cada um tem seu tempo. “Compa-
rações inibem a autoestima e atra-
palham a autorregulação emocio-
nal. Respeitar a singularidade é
reconhecer o ritmo natural do de-
senvolvimento”, alerta o docente.

10. A readaptação é um pro-
cesso. A readaptação leva tempo,
e deve ser encarada com paciên-
cia e constância. Oscilações de hu-
mor, cansaço e até um pouco de
resistência são esperadas. “A re-
adaptação é como ajustar um ins-
trumento musical: exige afinação,
escuta e regulagens finas. Com
acolhimento e afeto, o processo
acontece”, orienta a coordenado-
ra pedagógica do colégio Progres-
so Bilíngue Taquaral, de Campi-
nas/SP, Luísa Cassaniga.

11. Acompanhe e tenha aten-
ção aos primeiros dias. Esteja
mais presente na primeira sema-
na. Ouvir relatos, perguntar so-
bre o dia e observar comporta-
mentos é essencial. “Os primeiros
dias sinalizam como está a adap-
tação. Pequenos sinais, como mu-
danças de humor, podem indicar
que algo precisa ser ajustado com
apoio e diálogo”, orienta Luísa.

12. Confie na parceria escola-
família. A comunicação aberta en-
tre pais, responsáveis e escola é um
dos pilares para o sucesso da rea-
daptação. “A confiança mútua fa-
vorece intervenções assertivas.
Quando há acolhimento e escuta
verdadeira das duas partes, o pro-
cesso se torna mais leve e consis-
tente”, finaliza a coordenadora do
Progresso Bilíngue.

ESPECIALISTAS - Carlos
Augusto Lima é mestre em Psico-
logia da Educação e Doutor em
Educação Matemática pela PUC-
SP. Avaliador do PNLD, autor de
livros, artigos, capítulos e organi-
zador de livros. Atua desde 1989
na área da educação. Coordenador
de curso desde 2011 em escolas da
rede privada. É orientador educa-
cional do Brazilian International
School – BIS, de São Paulo, capital.

Carlos Maffia Neto possui vas-
ta formação na área da Educação,
e atualmente cursa um Mestrado
na Framingham University. Pro-
fissionalmente, atua há mais de 20
anos como gestor de escolas inter-
nacionais e bilíngues de destaque
no cenário nacional. É diretor ge-
ral da Escola Internacional de Al-
phaville, de Barueri-SP.

Fatima Lopes é pós-gradua-
da em Gestão Escolar, especialis-
ta em Bilinguismo e apaixonada
pela área da Educação. De sua
primeira formação, em Enferma-
gem, ela mantém o dom de cui-
dar das pessoas: gosta de se rela-
cionar com alunos, pais e colegas,
promovendo um ambiente de
aprendizado colaborativo e aco-
lhedor. Diz ter como missão con-
tribuir para a formação integral
dos estudantes, formando cida-
dãos mais conscientes e prepara-
dos para o futuro. É fundadora e
diretora geral da Escola Bilíngue
Aubrick, de São Paulo/SP.

Luísa Cassaniga é mestre em
Educação, com sólida experiên-
cia na área. Atua há 14 anos com
foco no desenvolvimento integral
de crianças e adolescentes, com
especial atenção aos aspectos so-
cioemocionais. Atualmente, é co-
ordenadora pedagógica, papel em
que alia escuta sensível, conheci-
mento técnico e gestão humani-
zada. É apaixonada por criar con-
textos educativos acolhedores,
onde o vínculo e o cuidado im-
pulsionam a aprendizagem.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOS
SR. ENEDIR AFONSO BRU-
SANTIN faleceu dia 21/07/
2025 na cidade de Piracicaba
aos 68 anos de idade e era
casado com a Sra. Mari l ia
Eunice Ferreira Brusantin, era
filho do Sr. Afonso Brusantin
e da Sra. Maria Perecin Bru-
santin, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Daniel Brusantin; Deni-
se Brusantin; Luciane Bru-
santin. eixa os netos: Ana Ju-
l ia e Gustavo, famil iares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/07/2025 as
14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do velório do Cemitério
Parque da Ressurre ição
sala-A, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JULIO RODRIGO DE FRAN-
ÇA faleceu dia 21/07/2025 na
cidade de Piracicaba aos 54
anos de idade e era casado
com a Sra. Samaria Macena
de Almeida, era filho do Sr.
José Francisco de França, fa-
lecido e da Sra. Paulina Bor-
toleto de França. Deixa os fi-

lhos: Ylan Rodrigo Macena de
França; Kauan Henrique Ma-
cena de França; Maicon Antony
França, já falecido. Deixa 03
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
22/07/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade sala-02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. REINALDO BELLINI faleceu
dia 22/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 67 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Heloisa Danelon Bellini.
Era filho do Sr. Emilio Bellini e
da Sra. Ercilia Albertini Bellini,
falecidos. Deixa Irmãos, Cunha-
dos e Sobrinhos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 22/07/2025
as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS

SR. ANDRÉ RICARDO POLI fale-
ceu dia 21/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 45 anos de
idade e era casado com a Sra.
Ana Beatriz Nalin Poli. Era filho
do Sr. Jose Luiz Poli - falecido e
da Sra. Maria de Fatima Franzol
Poli. Deixa a filha: Betina Nalin
Poli. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
22/07/2025 as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AYAKO KANNO faleceu
dia 22/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era viúva do Sr. Kazuo
Kanno. Era filha do Sr. Hidro
Sakamoto e da Sra. Akri Saka-
moto. Deixa os filhos: Emília
Massae Kanno, Ricardo Mitsu-
ru Kanno, Claudio Satoshi
Kanno casado com Mit iyo
Kanno. Deixa famil iares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/07/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-

ária do Velório Parque Ressur-
reição – Sala D, seguindo para
a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LADENICE CARVALHO DE
OLIVEIRA SILVA faleceu dia 22/
07/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 57 anos de idade e era
casada com o Sr. Jurandir Silva
Filho. Era filha do Sr. Noel Car-
valho de Oliveira e da Sra. Tere-
zinha Zanini de Oliveira, faleci-
dos. Deixa os filhos: Priscila
Oliveira Silva Jardim casada
com Matheus Ramos Jardim,
Patricia Oliveira Silva casada
com Tainan Ferreira da Silva,
Wesley Oliveira Silva casado
com Adriele Silva.  Deixa 01
neto, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
22/07/2025 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON BORALLI faleceu
ontem, nesta cidade, contava
82 anos, filho dos finados Sr.
João Boralli e da Sra. Maria
Brunelli Boralli, era viúvo da
Sra. Vera Regina de Lemos
Boralli; deixa os filhos: Cristi-
ane Regina Boralli Furlan, ca-
sada com o Sr. Marcio Denil-
son Furlan e Wildson de Le-
mos Marcos Boralli, casado
com a Sra. Luciana Rodrigues
Boralli. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-

mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO MONTEIRO
faleceu ontem, na cidade de
São Pedro/SP, contava 85
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Monteiro e da Sra. Virgi-
nia Maria Flora, era casado
com a Sra. Maria Aparecida
Monteiro; deixa os filhos: Apa-
recida Katia Monteiro; Carla
Cristina Monteiro e Jefferson
Kildar Monteiro. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será

realizado hoje, saindo o fére-
tro às 10h30 do Velório Memo-
rial São Pedro, sala “01”, para
o Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANDRE BARBOSA SENA
DE OLIVEIRA faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 46
anos, filho do Sr. Almerindo
Barbosa Sena de Oliveira e da
Sra. Maria Jose Nunes de Oli-
veira, era casado com a Sra.
Simone Renata Marçal; deixa
os filhos: Andre Luiz Marçal de

Oliveira, casado com a Sra.
Helen Cristina; Silene Fer-
nanda Marçal de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Leonardo Hen-
rique Costa Camargo; Lucas
Henrique Marçal de Oliveira;
Ana Beatriz Marçal de Oliveira
e Ana Julia Marçal de Oliveira.
Deixa irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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